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E L M O V I M I E N T O E N B I L B A O 
B i l b a o . — D e s é é el s á b a d o , todos 

los elementos del Frente Popular, 
obedeciendo indicaciones rec^.^as, 
se const i tuyeron en guardia perma
nente para hacer frente a cualquier 
in tentona de los xacciosos. 

A medida • que avanzaban las "lo
ras el ambiente se iba, cargando de 
entusiasmo para defender a l a Re
púb l i ca . 

Con las fuerzas de la Guardia c i 
v i l , Asa l to , Seguridad y Miñones , 
establecieron contacto los elementos 
de los grupos po l í t i cos que apoyan al 
Gobierno. Hombres de todas las oda 
des, incluso mujeres, pusieron de ma 
nifiesto su fe rvor republicano y nr 
íuq iuebran tab le a d h e s i ó n a i Gobier
no, y todos sin excepc ión p e d í a n ocu
par los puestos de mayor pel igro en 
el caso de que en Vizcaya se inten
tase, i m i t a r el movimiento sedieiosc 
que h a b í a estallado en alguna locali
dad. 

Autor idades y pueblo se fundieron 
en el mismo anhelo. 

A l Gobierno c iv i l l legaban inf in i 
dad de test imonios que daban idee 
exacta de la d i spos ic ión de á n i m o en 
que se encontraban todas las j u v e n 
tudes y mi l i t an tes de los part idos 
enrolados en el Frente Popular . 

Duran te la noche del s á b a d o , 
como ayer, domingo, numeroso pú 
blico se s i t u ó frente a los altavoces 
de los aparatos de radio instalados 
en diversos estableciimientos de la 
v i l l a , que iban dando cuenta de las 
noticias oficiales t ransmi t idas desde 
G o b e r n a c i ó n . 

Las notas de las Comisiones eje-
< u t ivas de los par t idos Socialista y 
Comunista, como asimismo la de la 
Unión General de Trabajadores, 
t ransmi t idas desde U n i ó n Radio de 
Madr id , autorizadas por el Gobierno, 
cont r ibuyeron a intensif icar el g ran 
Í ntusismo que ya ex i s t í a , y que des 
pues vino a completar la orden de la 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Trabajo 

Habla el Frente Popular 

¡ S o l d a d o s ! ¡ H e r m a n o s ! ¡H i jo s del pueblo! 
Proletar ios que drconstaacla l inoate v e s t í s el uni for 

me de soldados de la E e p ú b l i c a : no os de jé i s e n g a ñ a r ! 
Los oficiales del e j é r c i t o — ¡ a l g u n o s , nq todos!—-

m o n á r q u i c o s y fascistas, h&n t raicionado a E s p a ñ a , a l a 
E e p ú b i l c a y a l pueblo produc tor que les paga para que 
presten sus servicios a l r é g i m e n const i tuido. 

Si os mandan disparar cont ra los trabajadores y 
ias fuer/as adictas, a l Estado republicano, volved las 
amias cont ra vuestros Jefes m o n á r q uicos y fascistas. 

E n E s p a ñ a entera las fuerzas de Asal to , Carabine
ros y Guardia c iv i l e s t á n a l lado del Gobierno legalmen
te const i tuido, que es l a represent ac ión genuina de la 
voluntad nacional cxp.resada en las ú l t i m a s elecciones 
generales. 

All í donde ios oficiales facciosos del E j é r c i t o se l i an 
sublevadado contra el r é g i m e n • popular que. E s p a ñ a se dio 

Emisoras extranjeras de pa í ses 
fascistas, ante la inminente derro
ta de los sublevados en E s p a ñ a , lan
zan las m á s f a n t á s t i c a s noticias co
mo úl t imo recurso do colaboración 
con el movimiento sedicioso. 

No solaimentc carecen de todo 
í u n d a m e n t o estas noticias, sino que 
las nuevas que el Gobierno transmi
te, permiten asegurar que todos los 
mandos responden con la mayor efi
cacia y que prono quedarán total
mente sofocados ios focos próx imos 
a extinguirse. 

No deis crédito a estas emisoras 
fascistas, que sólo - intenta-i revivir 
lo que, por fortuna para la Repúbli
ca, e s t á agonizante. — E l Frente Po
pular. / ¡ 

I I 

El oasa&s-ada RICARDO LO
PEZ ARCE, tiena una aar 
b o n a n a , dionda e s i o o n l í B ' 
téia Casbonas da madera y 
piadra, Sajías, saanaja do 

baira, ata., asa. 

Servid© a domicilio. - Isfsi 1764 

a sí misma, se han encontrado con la tenaz resistencia 
de las fuerzas leales, que son: G U A R D I A S D E A S A L T O , 
G U A R D I A C I V I L Y C A R A B I N E R O S , a las que se unen 
e s p o n t á n e a y e n t u s i á s t i c a m e n t e los .-trabajadores perte
necientes a l a U N I O N G E N E R A L D E T R A B A J A D O R E S 
Y C O N F E D E R A C I O N N A C I O N A L D E L T R A B A J O . 

L a s i t uac ión , s in dejar de ser grave, e s t á deminada 
por el Gobierno que preside don J o s é CHralt. 

¡ S O L D A D O S ! ¡ H E R M A N O S D E C L A S E E I N F O R 
T U N I O , N O NOS O B L I G U E I S A D I S P A R A R C O N T R A 
VOSOTROS! 

SUMAOS A N U E S T R A C A U S A , Q U E ES L A V E R 
D A D E R A C A U S A D E L O R D E N Y D E L A L I B E R T A D , 
Q U E ES J U S T I C I A i S O C I A L I 

A s í lo esperan vuestros hermanos los trabajadores 
de Santander.. 

E l C o m i t é del Frente Popular . — E l C o m i t é do 
Alianzas ' Obreras. 

y la a locuc ión de d o ñ a Polores I b á -
r r u r i , " L a Pasionaria". 

Los centros po l í t i cos de izquierda, 
como las sociedades obreras se vie
ron desde p r imera hora de la ;ioche 
c o n c u r r i d í s i m o s , y los C o n i i t é j orga 
nizaron la v ig i lancia y d i s t r i b u c i ó n 
de t a l fo rma , que cualquier movi 
miento sospechoso hubiera sido ad
ver t ido y sofocado r á p i d a m e n t e . 

Las juventudes, como los vetera
nos, en u n i ó n de las fuerzas todas de 
Vizcaya, han dado un adimirable 

jempio de acatamiento a la R e p ú b l i 
ca y a d h e s i ó n a l Gobierno. 

D E S F I L E D E F U E R Z A S 
Para que l a leal tad de las fuerzas 

que guarnecen Bilbao y Vizcaya fue 
r a apreciada por el elemento c iv i l , 
ayer por la m a ñ a n a hubo u n gran 
desfile en la Gran Vía* 

Frente a la D i p u t a c i ó n se s i t u ó el 
gobernador c iv i l , don J o s é Echeva
r r í a , au tor idad suprema de Vizcaya, 
y en correcta f o r m a c i ó n con v í t o r e s 
a la R e p ú b l i c a , que eran contestados 
por el numeroso púb l i co allí congre 

T Í O S desfi laron el b a t a l l ó n de Ga-
rellano. Guardia c iv i l . Asa l to , Segu
r idad y M i ñ o n e s , con la sección ci
clista. 

Los millaregi de personas no cesa
ron de v i to rea r a las fuerzas por su 
lealtad a l r é g i m e n . 
LO Q U E D I C E A L I A N Z A M A R I T I M A 

Milbao.—'Por radio se dió lectura de 
una nota de Al ianza M a r í t i m a , en la 
que se daba cuenta de que, ante el 
conflicto creado a l Gobierno por cíe
menos facciosos, s u s p e n d í a n unas d i 
ferencias que e x i s t í a n entre la t r i p u 
lación y cierta Casa armadora, porque 
su deber, como trabajadores, era estar 
al lado del Gobierno. 

Es ta r e s o l u c i ó n fué recibida con 
verdadero agrado. 

T a m b i é n por el m i c r ó f o n o de la 
Emisora local, el s e ñ o r gobernador se 
d i r ig ió a los vecinos de Bi lbao y de 
Vizcaya, d á n d o l e s cuenta de la b r i 
llantez y entusiasmo que h a b í a presi
dido el desfile de fuerzas, haciendo un 
elog;o de todos los elementos armados 
por su f i rme e inquebrantable lealtad 
a la R e p ú b l i c a y a l Gobierno. 

LOS M I N E R O S SE P R E S T A N A 
- D E F E N D E R B I L B A O 

Bi lbao .—A p a r t i r de las nueve de la 
m a ñ a n a , y en diversos veh ícu los , em
pezaron a l legar a Bi lbao grupos de 
obreros mineros de la zona de Tr iano . 
H a b í a n dejado en toda la cuenca los 
servicies de vigi lancia y defensa, por 
si é s t a era necesaria, perfectamente 
organizados, y v e n í a n a ofrecerse a l 
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SEGISMUNDO MORBT, 7. - Tel. 35-32* - Santander 

Domingo, 19 de julio de 1936 
Grandioso é x i t o de 

M E R C E D E S A D A M E 
ESTRELLA FRIVOLA* 

Enorme'éxito de 

E S P E R A N Z A P O S A D A 
Todos los días varietés a las diez, once y doce noche. Domingos y | 
festivos, a las siete tarde. Espedí r 5n la pista, dos de la madrugada. | 

IAIW mnomamamem •HUIIIIM IIIW— 

¿ ( j u i e n 

l o s m u e b l e s 
m a s b a r a t o s ? 

F E R R E T E R I A 

T O R R B L A V E Q A 

s e ñ o r gobernador, dispuestos, como 
-xp £ BTjaBAalíoa; JOIIOS p UOQ • p ^ j o q 
-íí SP BsiTeo 'Bt jopuojop B 'ojduiois 
rigentes del Frente Popular, que -se 
encontraban en el despacho del gober
nador, se pusieron de acuerdo. 
L A A Ü T O E Í E A D R E C I B E O F R E C I 

M I E N T O S 
Bilbao.—Relatar los mil lares de 

ofrecimientos que desde la noche del 
s á b a d o rec ib ió nuestra p r imera auto
r idad de la provincia, como las Direc
t ivas de los organismos del Frente 
Popular s e r í a . Rebasan todo cá lcu lo . 
Los acontecimientos que hasta la ho
ra presente no l ian tenido r e p e r c u s i ó n 
en nuestra provincia, s i rv ieron para 
poner de manifiesto la potencialidad 
que la democracia tiene en Vizcaya. 
E n centenares de autos, grupos de 
muchachos, obedeciendo a una consig-

EI abogado 

Franc i sco de la Mora 
ha trasladado su bufete a la 
Alameda Primera, n. 22. 

na que acredite una m a g n í f i c a orga
nizac ión , recorr ieron los lugares que 
les estaban encomendados sin abando 
nar sus puestos. 

A CIMENTA E L • J U B I L O 
Bilbao.—Las noticias oficiales que 

desde el minis ter io de la G o b e r n a c i ó n 
se iban dando a conocer por medio de 
la radio, acusaban f i rme avance en el 
mejoramiento de la s i t uac ión , ya que 
las fuerzas leales a l Gobierno, que son 
la inmensa m a y o r í a , secundados por 
el e i é m e n t o c iv i l h a b í a desalojado de 
CJUS posiciones a los facciosos. A las 
seis y cuarto de la tarde, el goberna* 
dor, t a m b i é n por el m i c r ó f o n o , fué fa
ci l i tando nuevos informes sobre el es
tado en aquellas poblaciones donde 
los rebeldes iban cediendo obligados 
por las fuerzas leales a la R e p ú b l i c a . 
Estas manifestaciones, el .estar domi
nada la s i t u a c i ó n en Sevilla, produjo 
enorme júb i lo , contribuyendo a exal tar 
los p r o p ó s i t o s de cor tar r í g i d a y ené r 
gicamente cualquier chispazo que se 
P'.ICIÍP™ regis t rar en Vizcaya. 
D E S A F v l K E C K U N D E S T A C A D O 

F A S C I S T A 

Bilbao. — Es ta m a ñ a n a , mucha
chos del Frente Popular, entre los 
que f iguraban algunas chicas, han 
efectuado un regis tro en la calle do 
la A n t o n o m í a , en el domicil io del 
abogado don Enr ique Iruegas, uno 
de los m á s caraeterizados fascistas, 
i n c a u t á n d o s e de una copiosa docu-
meni ac ión, sin duda relacionada Qon 

el movimiento , y de g r an cantidad 
de armas y cajas de municiones para 
las mismas. 

E l s e ñ o r Iruegas ha desaparecido 
de Bilbao. 

Anoche en Portugalete se e f ec tuó 
la d e t e n c i ó n de o t ro caracterizado 
fascista que acababa de l legar de 
Francia . 

Hoy , por la m a ñ a n a se han regis
t rado dos sucesos lamentables. 

A un joven que examinaba, una 
pistola se le disparo é s t a , h i r i éndo l e 
gravemente. 

E n la calle de Hur t ado de A m é z a -
ga, un a u t o m ó v i l requisado chocó 

contra un á rbo l , resultando herido 
de cons ide rac ión su conductor y leve 
mente varios de sus ocupantes. 
LOS F A S C I S T A S H U Y E N A N T E 
E L E M P U J E B E L A S F U E R Z A S 

D E L F R E N T E P O P U L A R 
Bilbao. ~ A p r imera hora de la 

l a rde se oyeron algunos t i ros en los 
barios de la v i l l a , que produjeron 
bastante a larma. 

Parece ser, s e g ú n nuestros infor-
hes, que elementos fascistas dispa
raban desde el tejado del convento 
da monjas de l a calle de la Concep
ción. 

Elementos armados del Frente Po 
puinr se t ras ladaron al lugar de los 
disparos, haciendo fuego contra el 
edificio. 

E l t i ro teo ha sido bastante n u t r i 
do. 

Sf! dice, s in que hayamos podido 
conf i rmar l a noticia, que u n mucha
cho del Frente Popular r e s u l t ó her i 
do de bala. 

E l t i ro teo cesó al poco rato , c reyón 
cióse que los fascistas han huido por 
los montes p r ó x i m o s a l lugar de la 
a g r e s i ó n . 

No se t rabaja en n i n g ú n si t io . 
Es ta m a ñ a n a , a las siete, se dió 

por radio la orden de que solamente 
acudieran a l t rabajo losi obreros de 
los servicios públ icos , ramo de ali-
m o n í a c i ó n y Prensa. 

Las ó r d e n e s emanaron de los d i 
rigentes de la o r g a n i z a c i ó n socialis
ta , comunista, sindicalista y t rabaja-
dorei-! vascos. 

E l cierre del comercio ha sido to
ta l t a m b i é n . 

Los cafés se han visto m u y desa.ni 
mudos. L a pob lac ión presenta; un as
pecto tr is te, pero, como antes digo, 
antes del t i ro teo . 

L A J O R N A D A E N M A D R I D 
Madr id . — A la una y cinco m i n u 

i tos de la m a ñ a n a comun icó de nuevo 
por radio el m in i s t ro de la Gober, 
n a c i ó n , para repet i r de nuevo iag 
notas t ransmi t idas durante el día v 
dar cuenta de los numerosos tele-
gramas de a d h e s i ó n recibidos por GJ 
Gobierno, entre los que destaca UHQ 
del jefe de la base naval de Carta-
gena;, en cuyo despacho felicita, en 
su nombre y en el de todas las fuer, 
zas a sus ó r d e n e s a l Gobierno por 
su a c t u a c i ó n a l oponerse a l avance 
del movimiento , en beneficio de E ! 
p a ñ a y de la R e p ú b l i c a . 

O t ro te legrama del gobernador (js 
J a é n , recibido por el Gobierno, da 
cuenta de que un foco faccioso q̂ g 
h a b í a en M o n z ó n fué destruido tior 
las fuerzas adictas a l Gobierno. 

Comunican de M á l a g a que un la
bor de Regulares que desembarcó 
en Algeci ras no pudo continuar GU 
avance por haber salido a su paso 
fuerzas lealesi a l Gobierno, entablán
dose u n encuentro en el que resulta
r o n algunos heridos. 

Por este mot ivo el tabor tuvo que 
suspender su marcha hacia Sevilla. 

E l "Cnurruca" , a l . darse cuenta 
de que lasi ú l t i m a s ó r d e n e s que res
pecto de su via je a la península te
n í a no eran del Gobierno, se presen
t ó en Cádiz , conminando a los revo
lucionarios a rendirse, sopeña de 
bombardear la capi tal , 

A c o n t i n u a c i ó n , l a arenga a los 
e s p a ñ o l e s , en la i n f o r m a c i ó n oficial 
dice que el Gobierno de ia República 
a l dar cuenta de • que el movimiento 
se va abortando, culmple con un de
ber a l mos t ra r siu g r a t i t u d a la Guar 
d ía c iv i l y a la guardia de Asalto 
por su heroico proceder en la repre
s ión del movimiento , especialmente 
en Barcelona, donde las fuerzas lea-
les a l Gobierno han conseguido ba
t i r a los elementos insurgentes. 

( P A S A A C U A R T A P A G I N A ) 

-asBsoesjssBiaoa B«sacas ses;»i>t;»i 

¡ A t e n c i ó n , trabajadores! 
Comamcamos a cuentos escuchan, 

que radio Madrid, signe comunicaa-
do noticias y que no se oyen en San
tander por esta emisora, por estar 
interrumpida ia l ínea telefónica en 
las proximidades de Valladolid y 
Burgos. 

Por lo tanto que no sirvan de mo« 
tivo de inquietud alguna este silen
cio. Radio Madrid cont inúa comuni
cando que en ia capital de la Repú
blica existe un gran entusiasmo por 
los éx i to s que el Gobierno va logran 
do en aquellos puntos donde tuvo le
vantamiento, Madrid es tá en perfecto 
orden y ei Gobierno controla todos 
sus resortes. 

Ciudadanos: ¡V iva la República! 
— E l Frente Popular. 

i 

botón- fomocnci der da ocorcr 

MANUFACTURAS DE ROPA 
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FANDER 

C I U D A D A N O S : S A N T A N D E -
K1.NOS: 

Con honda e m o c i ó n se dir ige a vos
otros el Frente Popular de Izqueir-

3 para que conozcá i s la verdad, so
lamente la verdad, y toda la verdad 
cíe los hechos que hoy enlutan el co-
Itzón de tantas madres, l lenan de i n -
Égnación santa a la sufr ida y m á r -
;;r clase t rabajadora de E s p a ñ a , y 
envilece a quienes, deshonrando el 
irniforine r.ue les diera la Pat r ia , 
uiclvcn sus armos que p a r a . s u de-

pnsa les fueron cntregradas, con-
p ella. 

La Repúb l i ca , que se hizo carne 
en el 16 de febrero con el t r i u n f o 
m Frente Popular s a b r á castigar 
ecn toda just icia, ' pero t a m b i é n con 
toda serenidad a los desleales a los 
ín idores , a cuantos se levantan hoy 
en defensa de apeti tos inconfesables, 
rara ello sabe que tiene a su lado a 
la clase t rabajadora y a las fuer-
iías republicanas implicadas en el 
triunfo del 16 de febrero, que, disci-
¡ Imadas, s a b r á n con su l ieroismo y 
con el auxil io de los ins t i tu tos arma-
ios leales a 1^ R e p ú b l i c a volver a 

senda del deber a los que nunca 
debieron salir de ella. 

C A M A R A D A S : A vosotros nos d i -
rígimos para deciros: un hombre 
disciplinado vale por diez sin disci
plina, por ello os pedimos que con-
fieis en quienes os d i r igen y les obe-
uescais en todo, que ello s e r á parte 
(lo vuestra v ic to r ia . 

Calma, serenidad, e n e r g í a , obedien 
da y valor. He a q u í vuestro código. 

, En nombre de él os decimos que- las 
-:ites armadas se concentren en los 
litos previamute, designados en 
^visión de ,rtue su esfuerzo fuere 

necesario. 
Los que carezcan de ellas d e b e r á n 

concentrarse j u n t o a sus respectivos 
centros sindicales y pol í t i cos para 
que se pueda en todo momento dis
poner de ellos. 

Los coches a nuestro servicio se l i 
m i t a r á n a cumpl i r los cometidos que 
se les encomiende en ev i t ac ión de 
alardes e s t é r i l e s que sólo conducen 
a l desprestigio. 

Ciudadanos santanderinos: que 
c u m p l á i s con vuestro deber, espera 
de vosotros el Frente Popular . 
V I V A L A R E P U B L I C A . " 

V I V A N L A S I N i S T I T U C I O N E S 
L O C A L E S . 
. V I V A E L F R E N T E P O P U L A R . ' 

• H A B L A E L F E E N T E POPU
L A R . ' Trabajadores, ciuda
danos. 

N o os i n q u i e t é i s ; las armas dispo
nibles e s t á n a nuestro alcance. Si 
l legara a producirse el acontecimien
to, que no esperamos, las fuerzas 
proletar ias mancomunadas en acc ión , 
con las fuerzas leales (Guardia ci
v i l , Asa l to y Carabineros), >se opon
d r í a n a todo intento faccioso. Para 
ello contamos a d e m á s con la incon
dicional coope rac ión del Regimiento 
de S a n t o ñ a y sinceramente t a m b i é n 
con el Regimiento de Valencia en 
Santander, que se mantiene adicto 
a l Gobierno de la R e p ú b l i c a . 
T R A B A J A D O R E S . C I U D A J 1 A N 0 S : 

Esperamos de vosotros que no 
a u m e n t é i s nuestras preocupaciones 
con una f a l t a do serenidad por vues
t r a parte. A h o r a m á s que nunca hay 
r.-ie mantener el cerebro por encima 
del co razón . Dejarse l levar en estos 
rnomentos de ' sentimentalismos y 
precipitaciones, puede sernos fa t a l . 

L a gravedad de l -momen to exige 
serenidad, f irmeza, disciplina y refle
xión. E l , Frente Popular espera que 
estas v i r tudes que con él e s t á n ac-

CAPITULO DE SUCESOS 

JÉ 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
P domingo y cuando, bur lando la 

Rancia de sus familiares, el n iño 
|S dos a ñ o s Juan Ignacio A b r i l V á z -
'• í!2 se a s o m ó a uno de los balcones ¡ 
m su domicilia. Segismundo Moret , 
cuatro, segundo, se c a y ó a la calle. 

Recogido inmediatamente f u é tras-
ptado a la CaSa de Socorro, donde 
I L-é apreciada una herida contusa 
• 'a región occipi tal y la f rac tu ra 
pe la base del c r á n e o . 

El infeliz n iño , a pesar de todos 
|f .esfuerzos de los m é d i c o s , fal leció 
111 Foco de ingresar. 

DOS H E R I D O S 

,;Ayer i ng re só en la C a s a d o Salud 

de.ciUa el vecino do San Felices 

de Buelna Jul io Beni to Gonzá lez , de 
t r e in ta y seis a ñ o s de edad. 

Los m é d i e c s de guardia le apre
ciaron una her ida en el hornero, que 
se calificó de grave, ocasionada por 
auna de f < ego. Jul io q u e d ó hospita
lizado en f ] benéf ico establecimien
to provinc ia l . 

Sobre la f o r m a en que se desarro-
lió el suceso o ímos dis t intas versio
nes, p a r e c i é n d o n p s lo m á s acertado 
no recoger n inguna de ellas, para h u i r 
de posibles rectificaciones. 

T a m b i é n i n g r e s ó ayer tarde en 
Valdeci l la . pasando d e s p u é s a su do
mic i l io por carecer de impor tanc ia la 
herida que presentaba, producida 
por un a rma 'corta, el sujeto Benito 
P é r e z P e l á e z . 

U AMEN OH, 9.5 
G r a n éxito de la Es tre l l a frivola 

v a c 

tuales, lo e s t é n t a m b i é n en cada uno 
de sus incondicionales cooperadores, 
que lo son hoy todos los hombres 
honrados de la R e p ú b l i c a . 

E l Comi t é , del Frente Popular . 
E l ComitG de la Al ianza Obrera. 

. E l Gobernador c i v i l . 
U N A N O T A D E L GOBER
N A D O R 

Las noticias oficiales t r a n s m i t i 
ólas ú l t i m a m e n t e de G o b e r n a c i ó n 
acusan una notable m,ejoría en lo 

Destacados camaradas 
ei í Santander f 

E n Santander se encuentran, por 
haberles sorprendido el levantamien
to cuando regresaban de Francia , los 
('estacados camaradas del Par t ido 
r'ocialista, Jul io Alvares del Val lo , 
1 uiz Araqu i s t a in y Rodolfo Lolp is . 

L A R E G I O N se complace en salu
dar f ra ternalmente a estos c o m p a ñ e 
ros y Ies desea una g ra ta estancia en 
nuestra capi:al . 

r a í r a n q u i l i d a í 
sus famil ias 

íe 
Conviene hacer constar, para 

t r anqu i l idad de sus familiares, 
que ios n i ñ o s del grupo escolar 
" R a m ó n Pelayo" que han asis
t ido a la Ol impiada Popular de 
Barcelona, se encuentran en 
perfecto estado y atendidos con 
toda deferencia. 

Las noticias a este respecto 
han llegado a nuestro conoci
miento por conducto, fidedigno y 
de toda conf ia i íza . 

Ei predilecto de las familias 

B u r d o s I . - T e f e ! . 3 6 - 5 7 

I I 
Grandes éxitos de 

H I 

fados lm éim Beccloses s ?«g 8 j í!. 
BflsBiiflf&ÉB y ñís.s 

general de la s i t u a c i ó n . Las fuerzas 
leales al Gobierno legal de la Re
púb l i ca se mant ienen con inusitado, 
entusiasmo dispuestos a defender 
decididamente a l r é g i m e n pjie se dio 
el pueblo. 

L a pob lac ión c iv i l se une en todas 
partes a las fuerzas del Gobierno. 
Se van reduciendo considerablemen
te los focos sediciosos y en todas par
tes la r e n d i c i ó n de los rebeldes es 
t o t a l . Se e s t á n organisando colum
nas en las provincias que se mantie
nen leales, compuestas de mi l i t a res 
y civiles, para caer sobre los insu
rrectos que aun permanecen en rebel 
d ía . L a av i ac ión se e s t á comportan
do admirablemente. Sin cesar vuela 
sobre los lugares en que se Hallan los 
rebeldes, c o n m i n á n d o l e s a l a rendi
ción con la advertencia de que si 
no lo hacen s e r á n bombardeados. 
Con este mot ivo se observa el dis-
persamiento consiguiente. 

E n C a t a l u ñ a , d e s p u é s de la g r an 
v ic to r ia obtenida, el pueblo, entero 
aclama a las fuerzas d i s p o n i é n d o s e 
a acudir en ayuda de las fuerzas que 
pelean frente a los rebeldes de otras 
provincias. 

L a mar ina , completamente adicta, 
v ig i l a las poblaciones del Sur, espe
r á n d o s e de un momento a o t ro aca
bar con los escasos rebeldes que aun 
se defienden para evi tar que sobre 
ellos recaiga el justo; castigo de su 
deslealtad. 

Parece ser que el general Queipo 
de L lano ha traspasado la f rontera 
de Por tuga l , d e s p u é s de haber aban
donado a los que, seducidos por él, 
secundaron la suicida y c r imina l i n - j 
teutona. 

Las fuerzas de Santander, leales i 
al cumplimiento de su deber, se m a n 
tienen a l lado del Gobierno y en toda 
•la provincia el estado es excelente, 1 
h a b i é n d o s e adoptado las medidas 

consiguientes para impedir i n v a s i ó n 
de fuerzas enemigas. 

Constantemente se reciben ante las 
autoridades de la provincia adhe
siones para ponerse a l servicio incon
dicional de la au tor idad . 

C O M U N I C A D O . — D e l e g a c i ó n 
gubernat iva y Fren te Popular 
de TorreSavega. 

Se ordena a los poseedores de ve
h ícu los , armas y otros objetos res
ponsables que nos los deben entregar 
a nadie que no lleve previa au to r i 
zac ión de esta d e l e g a c i ó n guberna
t i v a o Frente Popular . 
L A E S C U A D R A D E L A R E P U B L I 
C A E S T A A L S E R V I C I O D E L A 

M I S M A 

E l servicio de i n f o r m a c i ó n local 
establecido por el Frente Popular 
CTié asegura la veracidad y certeza de 
noticias, confirmada por los despa
chos que se cruzan entre , los barcos 
de guerra y entre é s t o s , unos y otros 
ye l Gobierno, nos pe rmi ten asegurar 
que l a escuadra e s p a ñ o l a e s t á a l ser
vicio incondicional de la R e p ú b l i c a , 
y dispuesta a r e p r i m i r severamen
te la c r imina l contumacia de los es
casos sediciosos que aun se mant ie 
nen en armas frente a l poder legal . 

E l mismo servicio de i n f o r m a c i ó n 
nos not i f ica que las fuerzas leales de 
Gi jón, una vez vencida la resistencia 
ele los sediciosos, se disponen a for 
m a r una n u m e r o s a y superdotada co
lumna q u é se d i r i g i r á a Oviedcr, con 
o b j e t o de desplazar a las fuerzas re-
le ldes que conservan los mandos de 
gobierno y la í a d i ó de la capi ta l as-
t u r . 

E n la c u e n c a minera de L e ó n t a m -
b i é n se e s t á organizando o t r a colum
na q u e c a e r á sobre Oviedo. E l ata
q u e s e r á s imultaneo y sin g ran re-
E i s t e n c i a se h a r á n d u e ñ o s de la s i 
t u a c i ó n . 

E S EL HIPODROMO 

Acondicionado perfectamente para 
recibir a los p e q u e ñ a s colonos, des
de el s á b a d o han hecho i r r u p c i ó n 
en el H i p ó d r o m o los n i ñ o s de las 
escuelas nacionales y municipales 
de Santander., 

A l m a de esas Colonias es, como 
en a ñ o s anteriores, el concejal clon i 
Cipriano Gonzá lez , cuya act ividad y 
cuyos desvelos por los n i ñ o s que | 
carecen de medios de subsistencia 
son t an conocidos y t an justamente j 
elogiados. I 

Derdo ayer por la • m a ñ a n a son 
h u é s p e d e s del H i p ó d r o m o un puñado- | 
de exploradores que nos: e n v í a la j 
rub ia A lb ión y que l l egaron en el ', 
" O r d u ñ a " con sus profesores, entre j 
los que destaca su director, don Jo- i 
s é . Mac-Donald, g r a n . Mr^an i c t a y I 
uno de los hombree qr.e en su p a í s 

.propaga con el mayor entusiasmo 
las 'bellezas de la M o n t a ñ a . 
. L a colonia de A v i l a , cuyo in ter 
cambio ha tenido una excelente aco
gida entre los eiernentosi patrocina
dores y sostenedores de la v ida a i 
aire l ibre de los n i ñ o s en el encan
tador r i n concito do nuestra brava 
costa, ha susí 'vrndido su viaje a Sa.i-
tander a causa de las excepcionales 
c rcurs tancias por que en estos d í a s 
atraviesa el n a í s , pero t a n pronto 
c.:nio las ' c i r c u n s t a n d ü s lo aconsejen, 
el A y u n t a n ü o n í o cafiteliano curnp'i-
r á el compromiso de honor c o n t r a í 
do, e n v i á n d o n o s los muchachitos a 
quienes la Ciencia estimai que ha de 
serles beneficioso en extremo el cam
bio de aires de a l t u r a por los yo
dados de esta parte del l i t o r a l de 
Cantabria . 

C o m p a ñ í a de Comedia MILAGROS L E A í . - S A L V A D O R SOLER M A R I 
- H o y , martes, 21 de j u l i o : D E W i p f ü A D E L A C O M P A Ñ I A . A las 7,15 y 

á pe t i c ión del p ú b l i c o 

Colosal i n t e r p r e t a c i ó n de Milagros Leal y toda la C o m p a ñ í a . 

A las 10,30. G R A N E X I T O de 

D I E Z A R T I G A S - M A N [JEL C O L L A L O 
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m i r a , la República en su 

ron primero, cuando cayó la 
nido el decoro de. no cobrar su 

sinar. ¡No se;pueden desi ar^más ni las perso 

ranía pooular, haber4te 
i que han intentado ase 
s ni los uniformes! 

Viene de primera página 
Como contraste de este heroico 

comportamiento el Gobierno tiene 
que destacar la ac t i tud de t r a i c i ó n 
de los jefes y oficiales del m o v i 
mien to que d e s p u é s de haber sacado 
con e n g a ñ o s a los soldados de los 
cuartelesi, los abandonaron en los mo 
mentos de pel igro. 

M E J O R A L A S I T U A C I O N 
. S e g ú n noticias t ransmi t idas por 

G o b e r n a c i ó n , pasada la media noche, 
\a s i t u a c i ó n ha mejorado en gene-
jtal. 

Agregaba que quedaban p e q u e ñ o s 
focos en A n d a l u c í a , que el Gobierno i 
espera s e r á n sofocados en breves ho- 1 
rasi po r las fuerzas adictas. 
Q U E I P O D E L L A N O , D E S T I T U I - 1 

DO 
M a d r i d . — E l jefe del Estado f i r 

m ó el s á b a d o por la noche el si- { 
g u í e n t e d é c r e t o : 

*'Ministerio de Hacienda. — A pro 
puesta del min i s t ro de Hacienda y 
de acuerdo con el Consejo de minis
t ros , vengo en des t i tu i r del cargo 
.de inspector general de Carabineros 
a l general de d iv is ión don Gonzalo 
Queipo de L lano y Sierra. 

Dado en M a d r i d a 18 de j u l i o de 
1936. — E l presidente de la R e o ú b l i -
ca, M A N U E L A Z A Ñ A . —- E l minis 
t r o de Hacienda, E N R I Q U E R A M O S 
Y R A M O S . " 

U E S F U E S D E L F E A C A S A D O . M O 
V I M I E N T O , LOS R E B E L D E S SE 

• H A N - S O M E T I D O ' 
M a d r i d . •— A la una dé la tarde 

fué le ída desde el minis ter io de la 
G o b e r n a c i ó n la siguiente no ta : 

"Las noticias que se van recibien
do acusan el sometimiento progresivo 
de los rebeldes a las fuerzas lea-. 
Ies, 

Todas las emisiones que no sean 
hechas desde este minis ter io de la Go
b e r n a c i ó n son absolutamente falsas. 
Es incier to que M a d r i d haya ca ído en 
poder de los rebeldes; 'autoridades y 
pueblo, ambas en pleno fe rvor repu
blicano, son los ún icos d u e ñ o s de esta 
capital . 

E l Gobierno ha dominado la situa
ción, especialmente en Barcelona, Se
v i l l a y M á l a g a , donde e x i s t í a n los 
mayores focos rebeldes. 

Debe rechazarse todo r u m o r y no t - i 
cia que no sea objeto de c o n f i r m a c i ó n 
of ic ia l . Todo M a d r i d ' v i b r a bajo, el 
fe rvor republicano, siendo inciertas 
todas las noticias sobre una impuesta 
s u b v e r s i ó n en esta capi tal . 

Es de todo punto preciso que el 
pueblo de M a d r i d sepa que los rumo
res que sobre esta capi tal c i rculan son 
absolutamente falsos. 

Fuerzas y pueblo se ha l lan a l laclo 
del Gobierno y é s t e asegura que no 
ocurre nada, siendo la s i t u a c i ó n en 
M a d r i d t r anqu i l a en todos los aspec
tos. 
LOS E X C O M B A T I E N T E S S E A D 

H I E R E N • A L G O B I E R N O 
M a d r i d . •— Se rec ib ió en Goberna

ción una c o m u n i c a c i ó n de la Asocia
ción de ex combatientes de E s p a ñ a 
que dice a s í : 
. "Es ta Asoc iac ión , completamente 
apo l í t i ca , se adhiere incondicional-
mente a l Gobierno y acata y reco
noce el poder legalmente c o n s t i t u í -
do. - " ; , • t 

F i r m a n el presidente, Pedro M o l i 
no y el secretario A g u s t í n G ó m e z . " 
E L G O B I E R N O H A A R M A D O A L 
P U E B L O , A L R E C O N O C E R Q U E 
E S T E , E N U N I O N D E L A S F U E R 
Z A S L E A L E S , D A R A L U C H A A 

L O S S U B L E V A D O S 
M a d r i d . — D e s p u é s de la una de 

la tarde, y por conducto del minis
te r io de la G o b e r n a c i ó n , fué retrans
m i t i d a por radio una nota que dice: 

"Es ta m a ñ a n a se ha hecho cai^ío 
de la presidencia del Gobierno don 
J o s é G i r a l t y ha pasad?).' a ocupar 
la car tera de G o b e r n a c i ó n el gene

r a l don S e b a s t i á n Poza, continuando 
en sus puestos los restantes minis
t ros del Gobierno anter ior . 

Si a lguna s ign i f i cac ión debe a t r i 
buirse a este cambio en el ministe
r io es la dé acentuar su c a r á c t e r de 
lucha contra el fascismo. 

E l par t ido Comunista, Socialista, 
F e d e r a c i ó n Nacional de Juventudes 
y U n i ó n General de Trabajadores, :cir 
mes en su p r o p ó s i t o de hacer abor
t a r el movimiento fascista de los m i 
l i tares sublevados renuevan su da-
c l a r a c i ó n de apoyo incondicional ^ a l 
Gobierno para b a t i r a los t ra idores 
hasta vencerlos. 

A la clase obrera le pedimos que 
mantenga su t e n s i ó n combativa y 
conserve la perfecta discipl ina de 
sus cuadros. 

C o n t i n u a r á inmediatamente el ar
mamento del pueblo y se -es tá o rgan i 
zando la ofensiva con t ra los insu
rrectos en toda E s p a ñ a , contando 
con las fuerzas adictas a l Gobierno 
y las mi l ic ias obreras. 

Se hal la camino de M a d r i d una 
columna de minerosi asturianos que 
vienen a sumarse a los trabajadores 
m a d r i l e ñ o s para luchar conjunta c 
implacablemente contra todo in tento 
fascista que pueda producirse. 

¡ j Trabajadores, disponeos a luchar 
en guer ra a muer te contra el fascis
m o ! ! 

E n todas las ciudades, en todos los 
pueblos debe organizarse s in ta rdan
za la resistencia y la ofensiva me
diante la estrecha u n i ó n de las fuer-, 
zas obreras y republicanas y la co
rrespondiente f o r m a c i ó n de cuadros 
de combate, a los cuales se fac i l i ta 
r á n , a medida que sea posible, las 
armas necesarias. 

L a R e p ú b b l i c a y la clase obrera 
juegan una carta decisiva en esta l u 
cha. ¡ C a m a r a d a s ! ¡ A vencer por en
cima de todo y contra codo! 
E N T U S I A S M O I N D E S C K I F T I B J L K 
E N M A L A G A A L G R I T O D E V I 

V A L A R E P U B L I C A 

M a d r i d . — De M á l a g a comunica el 
gobernador que el entusiasmo .o. i las 
calles es ex t raord inar io , v i t o r e á n d o 
se a la R e p ú b l i c a , estando dispuestas 
todas las fuerzas a l lado del Gobier* 
no . 

' H a entrado en el puerto el " S á n 
chez B a r c á i s t s r u i " , y su. t r i p u l a c i ó n 
ha manifestado que siguiendo ó r d e - ' 
nes del Gobierno, v ig i l a intensamen
te el Estrecho para ev i ta r que fuer
zas del Tercio y Regulares vengan 
a E s p a ñ a . 

LOS T R A B A J A D O R E S M A D R I L E 
Ñ O S E N SUS PUESTOS, A L E R T A S 
A L D E S A R R O L L O D E P O S I B L E S 

A C O N T E C I M I E N T O S 
M a d r i d . L a Junta admin i s t r a t iva 

de la Casa del Pueblo fac i l i tó en lá; 
madrugada de ayer la siguiente no
t a : 

"Trabajadores: Losi momentos de 
gravedad en que viv imos nos obligan 
a ex t remar e í ' cuidado de nuestros 
actos, para que n i n g ú n descuido sir
va de ventaja a nuestros enemigos. 
Por este mot ivo pedimos que n i n g ú n 
t rabajador abandone M a d r i d hoy, 
domingo, pues su presencia puede ser 
precisa, y ante este deber nadie pue 
de desobedecer lo que decimos. 

Trabajadores m a d r i l e ñ o s : dispues
tos a combat i r a nuestros enemigos. 
Por la Junta admixiistrativa,, E d m u n 
do R o d r í g u e z , presidente; C á n d i d o 
Pedrosa, secretario." 

Cumpliendo esta orden los obreros 
de M a d r i d no abandonaron hoy, do
mingo, l a capi tal . 

L a Casa del Pueblo, como ios 1 >-
cales del Par t ido Comunista, Iz
quierda Republicana y U n i ó n Re
publicana se v ieron c o n c u r r i d í s i m o s , 
y con disciplina ejeknplar se d i s t r ibu 
yeron en los lugares que se les ha
b í a asignado. 

2 P E R E O R A T O 
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L a normal idad durante todo el d ía 
ha sido absoluta. 

Desde el m i c r ó f o n o instalado por 
la Emisora de U n i ó n Radio de Ma
d r i d en el despacho of ic ia l del minis
te r io de la G o b e r n a c i ó n se leyeron, ! 
en las emisiones especiales de p r i - | 
meras horas de la m a ñ a n a de ante
ayer, domingo, los siguientes comu
nicados oficiales: 

Barcelona. — Fuerzas del e j é r c i t o 
declararon el estado de guerra en 
esta capi tal . 

Fuerzas de Seguridad y de la Guar 
d í a c iv i l afectas a la Generalidad, 
lucharon frente a los sediciosos, que 
en estos momentos puede decirse que 
e s t á n batidos. • _ 

Los revoltosos no han podido con
seguir ninguno de sus objetivos, y , 
en cambio las fuerzas leales han co
gido var ios prisioneros, entre ellos 
jefes y oficiales. 

L a lucha ha sido cruenta en algu
nas partes del combate. 

L a Aviac ión , con entusiasmo repu
blicano, co l abo ró con las fuerzas lea
les a l Gobierno a las ó r d e n e s del te
niente coronel Sandino. 

Los edificios púb l i cos han sido va
lientemente defendidos por los guar 
d í a s de Asa l to y la Guardia c iv i l t a m 
bién se ha bat ido heroicamente l u 
chando en otros puntos de la pobla
ción. 

El"* presidente de la Generalidad, 
don Lu i s Companys, ha permanecido 
todo el t iempo que d u r ó la lucha en 
la C o n s e r j e r í a de Orden Púb l i co , an i 
mando a todos en el cumplimiento do 
su deber. 

Y a no se oyen disparos, lo que i n 
dica que la lucha ha terminado. 

Donde se l uchó con mayor a rd i 
miento fué en la C o n s e r j e r í a de Or
den Púb l i co , que ha sido uno de los 
edificios m á s atacados. 

Dentro de poco se p o d r á dar por 
to ta lmente vencido el movimiento re 
beldé . . 
L A U . G. T. D I R I G E U N L L A M A 
M I E N T O A TODOS LOS T R A B A 
J A D O R E S . - ~ D E B E D E C L A R A R 
S E L A H U E L G A G E N E R A L I N 
D E F I N I D A E N TODOS A Q U E L L O S 
SITIOS E N Q U E SE H A D E C L A R A 
DO E L E S T A D O B E G U E R R A F A C 

C Í O S O 
Mivá^pl . — E l v ibrante Uamamien 

to de Ta U n i ó n General de Trabaja
dores t ransmi t ido oficialmente por 
radio desde el minis ter io de la Go
b e r n a c i ó n , dice a s í : 

" L a U n i ó n General de Trabajado
res a todas sus secciones y a ios obre 
ros en general : 

Como respuesta a la d e c l a r a c i ó n 
del estado de guerra por parte de los 
elementos facciosos que se han levan 
lado cu- armas contra la Repúb l i ca , 
la Comis ión ejecutiva de la U n i ó n Ge 
neral de T i abajadores ordena la i n 
mediata d e c l a r a c i ó n de la huelga ge
neral indefiiivda, hasta que el c r i m i -
n a l movimiento sedicioso sea com
pletamente r; lastado. 

L a huelga general d a r á comienzo 
a u t o m á t i c a m e n t e ' en cuantas locali
dades se haya declarado ya el esta
do de guerra, y se e x t e n d e r á a todas 
aquellas en que suceda l a propio. 

L a U n i ó n General de Trabajado
res, leal a sus compromisos con ol 
Frente Popular, hace un l lamamien
to a todo el proletar iado para que, 
m á s unido que nunca, replique con 
toda urgencia a la infame intentona 
del fascismo. — Por la Comis ión oje-
cutiva, Francisco L a r g o Caballero, 
secretario; J o s é Díaz A l o r , vicepresi
dente." 
R E C O M E N D A C I O N D E T E A N O J J Í -

L I D A D A TODOS LOS ESPA- . 
Ñ O L E S 

M a d r i d . — A las doce y media la 
Emisora de U n i ó n Radio conectaba 
con el minis ter io de la Gobernac ión , . 

, desde donde se leyó la siguiente no ta : 
" E l Gobierno recomienda a todfts 

t ranqui l idad y vigi lancia . TenlenJo 
a su lado la asistencia del pueblo, 
h a r á frente a todas las contingencias 

; y acontecimientos, cualquiera que 
I sea la naturaleza con que se presen-
i ten. 
I Todos los soldados pertenecientes 

a los Cuerpos facciosos se e n t e n d e r á n 
con permiso i l imi tado y relevados en 
absoluto de obedecer a sus jefes." 
R E C T I T U D D E L P A R T I D O N A C I O 
N A L I S T A VASCO, A N T E E L M O V I 
M I E N T O M í L Í T A R I S T A - F A C C I O S i O 

Bilbao.—Por radio se dió lectura 
de la siguiente no ta : 

"An te los acontecimientos que se 
desarrollan en el Estado e s p a ñ o l , y 
que tan directa y dolorosa r e p e r c u s i ó n 
pudieran alcanzar sobre Euzkad i y sus 
destinos, el Par t ido Nacionalis ta Vas
co declara—salvando todo aquello a 
que le obliga su ideo log ía que hoy 
ra t i f i ca solemnemente—que, plantea
da la lucha entre la c i u d a d a n í a y el 
fascismo, entre, la R e p ú b l i c a y la M o 
n a r q u í a , sus principios le l levan i n 
declinablemente a caer del lado de la 
c i u d a d a n í a \ la R e p ú b l i c a , en conso
nancia con el r é g i m e n d e m ó c r a t a y 
republicano que fué p r iva t ivo de nues
t r o pueblo en sus siglos de l iber tad ." 

E L M O V I M I E N T O FACCIOSO F R A 
C A S A D O R O T U N D A M E N T E 

Madr id .—Not ic ias de Barcelona, 
s e g ú n comunica la Generalidad de Ca
t a l u ñ a , s e ñ a l a n que la . s i tuac ión e s t á 
tota lmente dominada, salvo p e q u e ñ o s 
focos sin impor tancia . 

Las fuerzas sediciosas del E j é r c i t o , 
especialmente l a , I n f a n t e r í a y A r t i l l e 
r í a , e s t á n completamente desarticula
das. Se les han recogido cinco piezas 
de A r t i l l e r í a y capturado jefes y o f i 
ciales. 

Es imponente el entusiasmo de la 
pob lac ión c iv i l ante el t r i u n f o de las 
fuerzas adietadas a i Gobierno 4e Ia 
R e p ú b l i c a , 
R E G I O N E S AND1 A L U Z A S , A L L A D O 

D E L F O D E R C O N S T I T U I D O 
Madr id .—Not ic ias - de Granada, A l -

ü re r í a y J a é n indican que todas! l a s 
fuerzas se hal lan al lado del Gobier
no, d i spon i éndose a defender el Po
der legalmente consti tuido. 
E L G O B I E R N O H A L I C E N C I A D O A 
L A S T R O P A S Q U E S E - H A N - L E 
V A N T A D O E N A M A S , D I R I G I D A S 
P O E J E F E S Y O F I C I A L E S F A S C I S 

TAS, C O N T R A E L R E G I M E N 
Madr id .—Su excelencia el presi

dente de la R e p ú b l i c a f i r m ó t a m b i é n 
estos dos decretos: 

Presidencia del Consejo de minis 
t ros . Decreto. D e acuerdo con el Con
sejo de minis t ros , y a propuesta del 
min i s t ro de la Guerra, vengo en de
cretar lo siguiente: 

Quedan licenciadas las tropas cuyos 
ouadros de mando se han colocado 
frente a la legalidad republicana. 

Dado en Madr id , a 18 de j u l i o de 
1936.—El presidente de la R e p ú b l i c a , 
Manuel A z a ñ a , — E l presidente del . 
Consejo de minis t ros , Santiago Casa
res Quiroga." 

"De acuerdo con el Consejo de m i 
nistros, y a propuesta del min i s t ro de 
la Guerra, vengo en decretar lo si
guiente : 

Quedan disueltas todas las unida
des del E j é r c i t o que toman par te en 
el movimiento insurreccional . 

Dado en Madr id , a 18 de j u l i o de 
1936.—Manuel A z a ñ a . — E l presiden
te del Consejo, de min is t ros y minis 
t r o de la Guerra, Santiago Casares 
Quiroga," 

Por el Gobierno se f i r r i a ^ o n igua l 
mente estos decietos: 

"Presidencia del Consejo de minis
t ros. A propuesta del min is t ro de la 
Guerra, y de acuerdo con el Consejo 
de minis t ros , vengo en decretar la 
d e c l a r a c i ó n del estado de guerra en 
todas las plazas de la P e n í n s u l a , Ma
rruecos, Baleares y Canarias donde 
se haya dictado esta medida, quedan
do incursos en las m á x i m a s responsa
bilidades penales los infractores de es
te decreto y relevados los jefes fac
ciosos de las-fuerzas mi l i tares , 

1 Dado en Madr id , a 18 de j u l i o de 
1936.—Manuel A z a ñ a . — E l presiden
te del Consejo de min i s t ros y rilinis-
t r o de la Guerra, Santiago Casaren 
Quiroga," 

' Minis te r io de la Guer ra .—A pro-
\ puesta del min i s t ro do la Guerra, ven 
i go en decretar: 

Que el general de d iv is ión don V i r 

gi l io Cabanellas Fe r re r cese en | 
mando de la p r imera d iv is ión orgánC 
ca y en la Comis ión de inspección C;. 
la segunda I n s p e c c i ó n - g e n ^ r >l ¿¡^ 
E j é r c i t o , que se le conf i r ió por decre
to %3 3 de a b r i l ú l t i m o . 

Dado en Palacio a 18 de julio da 
1936.—Manuel A z a ñ a , presidente déla. 
R e p ú b l i c a . — E l min i s t ro de la Guerra, 
Santiago Casares Quiroga." 

"Min i s t ro de la Guer ra .—A propues. 
t a del min i s t ro de la Guerra, vengo 
en nombrar general de la segunda bri-
gada de i n f a n t e r í a a l general ed bri. 
gada don Jul io Mena Tuero,—^Manue! 
A z a ñ a , presidente de la República.— 
M i n i s t r o de la Guerra, Santiago Casa
res Quiroga." i 

"Minis te r io de la Guerra . — i 
propuesta del min i s t ro de la Guerra, 
vengo é n n o m b r a r inspector genérl 
de la segunda I n s p e c c i ó n general d i 
E j é r c i t o a l general de divis ión dea 
Migue l N ú ñ e z de Prado, cesando cn; 
el cargo de inspector general de la-
fuerzas mi l i t a res de Marruecos y ¿ 
perjuicio del de d i rec tor general do 
A e r o n á u t i c a . 

Dado en M a d r i d , a 18 de julio c.o 
1936, M A N U E L A Z A Ñ A , presidetó 
de la R e p ú b l i c a . — E l minis t ro de 1| 
Guerra, S A N T I A G O CASARES (M 
R O C A , " 

"Minis te r io de la Guerra, — i 
propuesta del min i s t ro de la Guerra, 
vengo en disponer que el general | 
d ivis ión don Franciso -Franco Ba | | 
monde cese en el mando de coma'.-
dante m i l i t a r de Canarias. 

Dado en M a d r i d a 18 de julio C1Í 
1936. — M A N U E L A Z A Ñ A , presi
dente de la R e p ú b l i c a . — E l rninisb 
de la Guerra, S A N T I A G O CASARES 
Q U I R O G A . " 

"Minis te r io de l a Guerra. — | 
vengo en disponer . que el general i 
propuesta del m i n i s t r o de la Gucrn 
brigada don Gonzalo Gonzá lez de-L 
ra, cese en el mando de la seguné 
br igada de I n f a n t e r í a . 

Dado en M a d r i d a 18 de julio fi| 
1936. — E l presidente de la Repúbi 
ca, M A N U E L A Z A Ñ A . — E l mini 
t r o de la Guerra, S A N T I A G O I 
SARES Q U I R O G A . 
L A M A K I N A D E G U E R E A ADIÍ 

T A A L G O B I E R N O 
M a d r i d . — O t r o comunicado oí 

cial cel Gcl j (e rno; r ab iado , dice1!» 
s iguiente: 

" E l Gobierno se complace en ¡IÍ 
cer púb l i co c.ue l a M a r i n a de GÉ 
r r a , incondicionalmente a l lado ¿3 
la R e p ú b l i c a , coopera cada vez cc| 
mayor intensidad pa ra desarticul; 
el c r im ina l in ten to de destrucción ( 
r é g i m e n . 

Si en a l g ú n b u q u é l a fala del co 
cepto de dignidad de su comandanic 
y oficiales les ha l levado a faltan' 
j u r á m e n a o m á s sagrado para un 
l i t a r , las dotaciones h a n sabido m 
cir a la obediencia y detener a lo? 
culpables, res t i tuyendo esas unida] 
des a la R e p ú b l i c a con toda su ^ 
cacia." . •• 

A V I S O S P O R R A D I O 
M a d r i d . — L a F e d e r a c i ó n de Tra 

bajadores del Es tado fac i l i tó unanc; 
ta haciendo un l lamamiento a | 
asociados para que cooperasen á | 

^ ñ, de Gobierno acudiendo a 
puestos de t rabajo en las fábricas í 
parques mi l i t a res . 

L a Asoc i ac ión de mecánicos y^] 
peciaiistas de m á q u i n a s de escribir 
calcular t a m b i é n enviaron una ^'1 
para su r a d i a c i ó n , . ofreciendo & 
apoyo y entusiasta ayuda al ^ 
bierno de la R e p ú b l i c a . 

O T E O G D M U N I C A D O OFICIÉ 
M a d r i d . — A la® tres y cuarto; 

la tarde se dió lec tura del siguif 
comiunicado of ic ia l , que fué radia1 
a toda E s p a ñ a : 

Se siguen recibiendo constan1 
mente pruebas de absoluta adW 
por parte de las autoridades y l 
tidadto dé todo orden. 

' E l sometimiento de los faccio-. 
, es progresivo, h a b i é n d o s e pues--0 

d ispos ic ión de las autoridades ^' 
les de M a d r i d y Barcelona, 

i L a s i t u a c i ó n se hal la dominada' 
i San S e b a s t i á n , donde los 
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intentaron hacerse d u e ñ o s de la si-
tuaeiór.. Los rumores sobre Segovia 
y L o g r o ñ o y los de una marcha so
bre M a d r i d son absolutamente f a l -
SCá. 

En M a d r i d fuerzas y pueblo, un i 
dos con hondo fervor republicano, 
se hallan a l lado del Gobierno, que 
es dueño absoluto de la capital , s in 
^ue se haya producido en é s t a el me 
ñor incidente. 

Todas las fuerzas del Frente Po
pular permanecen unidas y , f i rmes 
al lado del Gobierno, a l que han da
do t-oda clase de apoyos, t an to mora 
les como materiales. 

Los soldados de las fuerzas fac
ciosas, t an pron to como han cono-
icido el decreto que les exime de to 
da obediencia a los rebeldes, els han 
abandonado y se han presentado a 
las'autoridades del Gobierno toman
do las armas en favor de é s t e y del 
Gobierno. 

En aBrceiona la s i t u a c i ó n de re
beldía ha sido pronamente r e p r i m í - -
da, siendo a estas horas la t r a n q u i 
lidad absoluta. 

Los rebeldes s e ha l lan en franca 
desbandada, h a b i é n d o s e refugiado 
gran n ú m e r o de ellos en la zona f r a n 
cesa, donde son sometidos a v ig i l an 
cia por las autoridades. 

El pueblo debe permanecer r an -
r.uilo y aler ta . E l Gobierno, d u e ñ o 
de la s i t uac ión , va reduciendo los fo
cos rebeldes que quedan y dentro de 
breves horas e l restableicmiento de' 
la legalidad, s e r á efectivo. 

Deben rechazarse toda clase de 
rumores cualquiera que fuera su 
fuente. 

Las noticias dignas de c r é d i t o se-
íán sólo las radiadas por la emisora 
oficial. 

Ante el enorme fe rvor reupblicano 
existentes, el Gobierno se siente ro
bustecido aun r n á s . de lo c.ue esta
ba y devo lve rá a todos, en breve p l a 
zo, la paz y la t ranqui l idad , t an i n 
dignamente perturbadas. 

¡¡Viva la R e p ú b l i c a ! ! 
^ E L E G E A M A B E L G O B E R N A D O E 

D E CITJAD E E A L : 
Madrid. — E n el Minis te r io de la 

Gobernación se ha recibido el siguien 
te telegrama del gobernador de Ciu
dad Real.: 

"Gobernador c iv i l a min i s t ro de la 
Gobernación: 
^ K e honra y complace s ignif icar a 
*• ac t i tud ejemplar que, s in ex
cepción alguna, han mantenido en 
esta provincia todos los elementos 
Rectos a los part idos y 'Juventudes 
del Frente Popular, quienes con insu
perable disciplina y entusiasmo han 
sabido ra t i f i ca r consti tuyen el sos-
^ la f i rme defensa'del r é g i m e n . 

S i orden en la provincia es absolu
to, salvo una grave p r o v o c a c i ó n p r o 
ducida por elementos fascistas de 
Puertollano, contra la cual han reac
cionado de manera formidable l o s 
Cementos del Frente Popular y es
toy muy atento a evi ta r que esta 
facc ión pueda or ig inar consecuen-
cas ^ desagradables. Y aparte esto, 
y sin perjuicio intervenciones, este 
Gobierno c iv i l y autoridades locales 
j16 destacado urgentemente a Puerto-
llano c o n de l egac ión expresa, a l d i 
putado a Cortes del Par t ido Socia
lista don Mar iano Sáez , con e l en-
j^rgo expreso, en nombre del Go
bernó, de exhorar a l pueblo y l le-
Var al mismo la serenidad necesaria 
Para evitar lamentables aconte ci-
pentos." 
IíllYFAT V A E I O S O F I C Í A L E S F A C 

CIOSOS 
c¡ Madrid. — Confirmando las no t i -
las que y a se t e n í a n sobre l a des
andada de los rebeldes, s e sabe 

ha llegado a l Protectorado f r an -
^ un aparato de av iac ión t r ipu lado 
^0r el c a p i t á n P é r e z , procedente de 
-elilla y o t r o t r ipu lado p o r u n G a r 

anto. 

^ ^ k i é n s é sabe que ha llegado a 
e mismo Proectorado un coronel. 

cli¡ i0S aparatos han quedado custo-
auos y los t r ipulantes h a n sido i n -

leraados. 

L A S I T U A C I O N M E J O R A 
POR M O M E N T O S 

Madr id , A las once y media ed la 
noche re r a d i ó el siguiente comuni
cado desde el Min is te r io de la Gober
n a c i ó n : 

" L a s i t u a c i ó n mejora por momen
tos y se robustece la l e g í t i m a au to r i 
dad el Gobierno de la, R e p ú b l i c a en 
toda E s p a ñ a . 

Se reciben noticias de la der ro ta 
del adversario en aquellos puntos del 
p a í s donde se r e g i s t r ó el movimien
to . 

Todos los gobernadores civiles co
munican que las calles e s t á n llenas 
de gentes que v i torean a la R e p ú b l i 
ca y exigen el completo aplasta
miento de los elementos subversi
vos. 

E n C a t a l u ñ a , las guarniciones de 
Barcelona, donde se h a b í a n manifes
tado algunos p e q u e ñ o s focos, fraca
sa el movimiento y el Gobierno de 
la Generalidad es d u e ñ o de toda Ca
t a l u ñ a . 

E n las pajlesi.de Barcelona hay m i 
les ele ciudadanos que vi torean la 
R e p ú b l i c a . 

E l general Goded, que h a b í a acu
dido para ponerse a l frente del mo
vimiento subversivo, ha sido deteni
do, a s í como los complicados. 
L A L E A L T A D B E L A E S C U A D R A 

M a d r i d . — A la misma hora se dió 
cuenta oficialmente desde Goberna
ción que la escuadra sigue siendo 
leal al Gobierno, estando vig i lante 
en aquellos focos donde se ha pro
ducido el movimiento , pr incipalmen
te frente a Marruecos ,vigilando d i 
cha zona para impedir los t ranspor
tes de tropas a la pen ínsu l a . 

H a n sido bombardeadas las pla
zas de Ceuta y Mel i l l a , donde el me
go ha producido g ran desconcierto 
entre los rebeldes. 

A D H E S I O N E S A L G O B I E R N O 
Madr id .—Otro comunicado dice 

que el Gobierno sigue recibiendo 
adhesiones, no t an sólo de las masa!: 
populares, sino de las autoridades 
mil i tares , que siguen m o s t r á n d o s e 
adictas. En t r e estas adhesiones f i * 
guran los siguientes despachos: 

"Vicelaimirante jefe de la base na
va l de Cartagena a jefe Gobierno: 
E n m í nombre y en el de todo, el 
personal a mis ó r d e n e s , . f e l i c i t o y sa
ludo a V . E . con todo entusiasmo, 
d e s e á n d o l e completo éx i to en la 
pac i f icac ión del movimiento de vio-
lencia contra E s p a ñ a iy la R e p ú 
bl ica." 

"De l general jefe de la guarn i 
ción de Valencia a l jefe del Gobier
no : Recibido te legrama V . E . en el 
que me da cuenta de haberse poso 
sionado cargo, env ío a l nuevo Go 
bierno el aplauso y l a fe l ic i tac ión 
m á s cordial , t an to m í a como de to
da la g u a r n i c i ó n a m i mando." 

Asimismo se dió cuenta desde Go
b e r n a c i ó n de haber recibido el Go
bierno telegramas de toda E s p a ñ a , 
tan to de los gobernadores como de 
los alcaldes. 

En t r e dichos telegramas se hizo 
destacar desde G o b e r n a c i ó n el si
guiente del gobernador c iv i l de 
J a é n 

"Reciba 1V. E . tes t imonio de ad
hes ión y el aplauso de la provincia , 
incluso de jefes y t ropas .—El go-
berandor c iv i l , L u i s R í u s . " 
E L "CMÜEE.U.GA" A L L A D O D E L 

G O B I E R N O 
Madrid .—Comunican de M á l a g a 

que el e n t u s i a s m ó de las masas ós 
enOrme y que el pueblo e s t á a l lado 
de las fuerzas leales para impedir 
la marcha de los sediciosos hacia 
Sevi l la / 

E l " C h u m i c a " , que t r a jo la p r i 
mera divis ión de Regulares, al darse 
cuenta de que las ó r d e n e s obedeci
das no habíam sido las del Gobierno, 
se p r e s e n t ó en Cádiz , v igi lando que 
las. t ropas no siguieran a Sevilla. 

L a vigi lancia de los barcos de 
guerra ha impedido q u é los rebeldes 
puedan trasladarse a dicha ciudad. 
L A S I T U A C I O N D O M I N A D A E N 

B A R C E L O N A 
M a d r i d . — D e s p u e á dé las once y 

media de la n c h e se dió a conocer 
desde G o b e r n a c i ó n por el Gobierno, 
las satisfactorias not;cias recibidas 
de Barcelona, s e g ú n las cuales el 
Consejero de Gol ;^ .nac ión de m Ge
neral idad de C a t a l u ñ a tenia en nu 
mano los resortes del mando y l a 
no rn i a l i z ac ióu de la s i t u a c i ó n tocaba 
& BVL f ina l , piiég sé van entregando 
ÍVHIOJJ los regimientos sublevados. 

J : s t á n en manos de la Generalidad 
inr lnso la C o m i s a r í a general de Or
den públ ico . 

So l ía ('>:• í ' c do la d e t e n c i ó n de 
U>h cal'i'i j i las d d r'.íí.'Viii |*tnta y si 
no han sido conducidos a Mont.>aich, 
hí* sido por temor a que fueran Jos 
detenidos objeto de una a g r e s i ó n 
A s í lo comunica el Consejero de Or
den púb l i co . 

Se ñ a comlsloando a l general 
A r a i i g u r e i i para que se haga cargo 
de la Cuar ta Div is ión y organice ios 
mandos de los regimientos con ios 
jefes y o í i c i a ies de su absoluta con-

Los ciudadanos e s t á n en la calle 
celebrando la derrota de los rebel
des y aclamando a la Generalidad 
de C a t a l u ñ a y a la R e p ú b l i c a . • 

E l /presidente de la Generalidad 
•ta publicado una nota por radio, 
dando cuenta de haber s^dó derrota-
Jos los rebeldes, a los que impon
d r á el debido castigo. 

De esa misma nota ha dado cuen
t a el presidente de la Generalidad 
a l min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , al 
mismo t iempo que le re i tera su fe 
en el éx i t o del Gobierno para aplas
t a r el movimiento subversivo, 

¡ A LOS REBELDE!3 Y P A R A 
LOS L E A L E S , ! 

Madrid.—Sobre los escasos focos 
facciosos, la av i ac ión t i r ó unas oc
tavi l las con el siguiente texto 

" E l Gobierno de la Repúb l i ca , 
que representa en estos momentos 
las. ú m c a s posibilidades de progreso 
y de concordia c iv i l en E s p a ñ a , con
nina a los rebeldes a su inmediata 
rendición, para evi tar a los obcéca
los la r igurosa ap l icac ión de la L e y 
por la s u b v e r s i ó n que mantienen, y 
al' pueblo los estragos de la inme
diata y dura r e p r e s e i ó n que se ha
lla acordada, para el supuesto de 
que esta misma tárele no se pongan 
al servicio de los poderes l e g í t i m o s 
los sublevados. 

Con la, co l abo rac ión absoluta ele 
la Guardia c iv i l , de las fuerzas de 
Asal to y del E j é r c i t o leal y con la 
asistencia encendida, de todos los 
part idos populares y de las organi
zaciones obreras, se e s t á n const i tu
yendo las colum/ias que in f l ig i rán a 
los contumaces el castigo que rje 
merecen y o f r e c e r á n a l pueblo la l i 
be r ac ión que ansia. 

No olv idéis , soldados, que el Go-

b ié íT id l eg í t imo os ha relevado de 
obediencia a los mi l i ta res íiiCCíúáü? 
y ha decidido vuestro l i c énc i amien to . 

Alzaos contra los traidores, que 
í oa oprimen, cuando lleguen vuestros 
• feáivadores. 
i Fuerzas de la Guardia c iv i l , de 
| Asal to , soldados, pueblo todo, j u n -
[ tos con vuestros c o m p a ñ e r o s que es-
j t á n ftl. servicio de la L e y para salvar 
! a E s p a ñ a y á la í l e p ó b i í e a , " 
í N U E V A S N O T I C I A S O F I C Í A L E S 
\ F A C I L I T A D A S E S T A M A D R U G A D A 
I Madr id .—Es ta madrugada volvie

ron a faci l i tarse en G o b e r n a c i ó n no
ticiáis oficiales ';sobre la sofocac ión 
del movimiento . Estas son las si
guientes 

Barcelona.—El pueblo e s t á en la 
calle, habiendo quedado completa
mente sofocado el movimiento , en 
cuya r e p r e s i ó n t an activamente han 
tomado par te fuerzas de la Guardia 
c iv i l y Asa l to , con las que han co
operado las masas obreras. 

E l Gobierno de la Generalidad, 
d e s p u é s ^de haber dado por radio 
cuenta de la sofocac ión del movimien
to, i nv i tó al general Goded a que él 
mismo lo comunicase por radio, d i 
r i g i é n d o s e personalmente a los re
beldes para que cesaran en la l u 
cha. 

Al icante .—Dos camiones, comple-
ta;mente llenos de elemntos fascis
tas se d i r i g í a n a esta pob lac ión . 

A l tener conocimiento ,de ello el 
gobernador, env ió un c a m i ó n de 
fuerzas de l a Guardia c iv i l y o t ro 
de Asal to , y a unos cuatro k i lóme
t ros de esta capi tal sorprendieron a 
los sediciosos, c r u z á n d o s e un t i r o 
teo, practicando d e s p u é s l a deten
ción de 43 individuos, a los que se 
les fueron ocupadas diversas armas 
de fuego. 

Por lo d e m á s , l a t r anqu i l idad es 
completa en esta provincia . 

Ciudad Real,—Una secc ión de 
Guardia c iv i l , a l tener not ic ia del In
tento de asalto a algunos edificios 
por elementos fascistas, a cud ió a 
evi tar lo, haciendo algunos disparos. 

E l orden q u e d ó restablecido y las 
fuerzas regresaron a l cuartel , sin 
que se haya vuel to a a l t e r a r en es
ta capital , 

Tarragona, L é r i d a y Gerona,—Las 
tropas desfi laron hacia sus cuarte
les, sin la menor d i f icu l tad , h a b i é n 
dose restablecido la t r anqu i l idad y 
la autor idad del Gobierno y de la 
R e p ú b l i c a . 

C ó r d o b a . — E l movimiento e s t á 
completamente dominado. 

L L A M A M I E N T O A L O S B A N -
C A E I O S 

M a d r i d . — F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d^J 
C r é d i t o Baneario dió a conocer do 
madrugada por radio el siguiente l la
mamiento : 

"Baucarios e s p a ñ o l e s . — V i r t u a l -
mente dominado el movimiento fas
cista, es necesario que del mismo 
modo que h a b é i s coadyuvado a su 
derrota, e s t é i s m a ñ a n a dispuestos a 
cumpl i r con vuestro deber, prestan
do vuestra decidida a d h e s i ó n al Go
bierno, a f i n de evi tar la evas ión de 
capitales, que c o n s t i t u i r í a u n nuevo 
y c r imina l in tento cont ra el r é g i m e n 
y el Gobierno. 

V i g i l a d las operaciones foanearias 
desde vuestros puesto:; de t rabajo y 
denunciar aquellas operaciones que 
rebasen los l ími t e s normales, po
niendo el hecho en conocimiento do 
las fuerzas que cooperan a l restable-
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nota 
••ación 

Montañesa y la Federación Local de S5^5 
"Las organixadoucs obreras c o n t n v á a n atentas y te Popular o de estos C o m i t é s tengan alguna íu i s ióu q iu 

•vigíla-ütes a l movimieu to subversivo provocado por el c u m ^ i r , 
fascismo. . i Los que no tengan ' t rabajo c o n t i n u a r á n en los pun-

Los trabajadores .afiliados a las dos centrales sindi- tos que Ies fueron confiados en la noche de ayer o en sus 
ca íes s e g u i r á n f ielmente las instrucciones que por ios or- respectivos domicil ios sociales por si fuera necesaria su 
ganlsmos responsables les vayan tranF r .tiendo. I c o l a b o r a c i ó n al lado del Gobierno. 

M a ñ a n a a c u d i r á n a l . trabajo todos, excepto los que t rabajadores , serenidad y discipíinat. — LOS COMÍ-
por orden de las autoridades de la E e p ú b l i c a , del Fren- T E S . 

cimiento de la disciplina y del ó r 
den, 

Por la C o m i s i ó n Ejecut iva , DL 
presidente. 
E L G O B E E N A D O E SE D Í E I G E A 

P U E B L O V I Z C A I N O 
Bilbao. — Pasadas las dos de 1 

tarde se d i r ig ió a l pueblo de V i z c a > 
por medio de la radio el gobernado, 
c iv i l , s e ñ o r E c h e v e r r í a Novoa. 

L a Emisora b i l b a í n a h a b í a co7; 
cado un m i c r ó f o n o en el despacho ü 
la p r imera u t o r í d a d . 

Este comenzó su a locuc ión dicicn 
do: 

" V I Z C A I N O S : E l subsecretario d 
la G o b e r n a c i ó n me comunica ha sk-' 
rendido el e j é r c i t o desleal de Madric 
que a pr imera hora de la m a ñ a n a d 
hoy, fal tando a su promesa y a ; , 
j u ramen to se h a b í a sublevado co 
t r a el Gobierno l eg í t imo de l a Rcp 
blica. ' 

H a bastado que la escuadril la le; 
bombardeara cuatro cuarteles y q 
las fuerzas del Frente Popular se i 
sleran en frente para que en es 
momento el Gobierno de la Repúl : / 
ca e s t é en p o s e s i ó n de todos los cur 
teles de Madr id , 

Tiene a su d i spos ic ión el Minfe. 
r i o de la G o b e r n a c i ó n en las c á n 
les y edificios penales a todos los £ 
nerales, corones y oficiales deteni-
y licenciada" la t ropa de M a d r i d . I 
el resto de la p e n í n s u l a , el Gobier. 
l i a iniciado el ataque contra las f r . 
zas de cuatro o cinco gua rn ido : 
que quedan sublevadas. 

E l Frente Popular de Vizcaya : 
m i mando, con la co l abo rac ión c 
Par t ido Nacional is ta Vasco y Solic 
r i d a d de Trabajadores Vascos, ] 
iniciado t a m b i é n la o r g a n i z a c i ó n 
la p r imera columna, que en la noc 
do ayer sal ió a l l ími te de la prov ' 
cia y conjuntamente con la que sc 
on estes momentos de E i b a r y £ 
Sebastr n . al mando de las fuer:, 
de Asa l to y Guardia c iv i l y o t 
leales, formada por voluntar ios ; 
servicio de la R e p ú b l i c a , e n t r a r á n 
Vitor ia , en la noche de hoy. 

E l Gobierno e s t á dispuesto a : 
gu ia r el movimiento y castigar se 
ramente a los desleales y t ra idore 
la R e p ú b l i c a . 

A h o r a voluntar ios del servicio de 
Gobierno Icalrnente consti tuido, al ' 
den lo que el Frente Popular ta: 
m i mandato ha ordenado. 

A las cuatro de la tarde los 
í u n t a r i o s con armas largas r aya 
e s t a r á n concentrados en el edil"; 
del In s t i t u to . 

Los ciudadanos armados con ai-
mas cortas o largas sin r a y a r s 
p r e s e n t a r á n en sus respectivos ce:: 
t ros a f i n de rec ib i r instrucciones ; 
estar en todo momento a disposic: r¡ 
del gobernador c iv i l , y el cum 
miento de estas ó r d e n e s significa c 
inmediato desarme del desobedie -t 
e incluso su p r i s ión . 

Los servicios de transportes, al ob 
j e to de r e g u l a r i í a r todos los coc 
requisados, se p r e s e n t a r á n en el Go 
bierno c iv i l , con la advertencia J. 
que rrie'da prohib ida la c i rcu lad! 
de. aquellos coches requisados que 
tengan el 'volante necesario de la s 
c iña que funciona en este Gdbiei 
c i v i l . 

A t e n c i ó n , ciudadanos^ d e ^ B T Í b . 
hombres liberales que h a b é i s sabi 
defender vuest ra R e p ú b l i c a y < 
ella, a Españf . el gobernador civj: 
interesa . todor los que puedan 
cerlo qur e n t r e g u é i s v í v e r e s er. 
A y u n ú r m ^ n l o y en la Dipu'tac 
que son -ot pur^tos donde se atie 
al av i lua l lamieuto do las cohmi 
que se i.orm, vi. 

Todos los ciudadanos de Vizc i 
t icnon la ob l igac ión de colaborar , 

• lá a t enc ión , haciendo d o n a c i ó n i 
v í v e r e s en los lugares ya menci 

' dos. 
Y nada m á s por ahora. 
C O R A E U Z B A D I , V I V A L A E H 

P U B L I C A Y V I V A E L G O B I E F ' 
L E G I T I M O . " 

http://pajlesi.de
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" e ñ o r director del diar io L A R S -
O N . 
' u y s e ñ o r m í o : Por ser de verda-
0 i n t e r é s y m u y par t icularmente 
-'a los sufridos industr iales y co- j 
rciantes en generales, y v i t a l í s i m o 
a los abnegados y sufridos secre
tos de los Juzgados municipales de 
áñá i y m u y especialmente para I03 

B.Sres de 10.000 almas, que somos 
m á s esclavos de la clase secreta-' 

1 en todos los ó r d e n e s , se ruega a 
1 d i recc ión tenga a bien publicar -' 
as cuart i l las, que t r a t a n de la re
ducción extractada de un a r t í c u l o 
Picado en el '"Diario de Alicante- ' , 

70 t í t u l o a r r iba se expresa, obra 
secretario de Monovar, quien 

eda suplicada la r e p r o d u c c i ó n por 
d e m á s Prensa". 

Con la f i e l e x p r e s i ó n de un . eterno 
agradecimiento de los secretarios de 
los Juzgados municipales de E s p a ñ a , 
03 'une el de é s t e , s. s. s., q. e. s.. ra., 
Togarv i . ¡ 

A L E E E ' S D O E L E U N A L E Y 
E n la "Gaceta" del 29 de mayo úl 

t imo se publica una, ley1 re la t iva a la 
competencia en los Juagados munic i 
pales en los juicios vejrbales civiles 
que se promuevan a p a r t i r del 18 del 
i .isado mes. 

' A s e g ú r a s e que uno de-los motivos 
m á s principales para dic tar dicha ley, 
l ia sido el que muchas C o m p a ñ í a s de 
Seguros; para demandar a sus asegu
rados que no pagaban las primas, acu
d ían a ios mentados Juzgados peque
ños , y a ello precisa obje ta r : ¿ P e r o 
es f i"1-e los demandados no pueden ha

cer uso de l a , i n t e r p o s i c i ó n del inc i 
dente de competencia? 

Ademiás , todas las pó l i zas de segu
ros determinan, por regla general que 
los Juzgados competentes s e r á n los 
del domici l io de las C o m p a ñ í a s . ¿ P o r 
cjué si ps el abuso que se t r a t a de 
corregir, no se legisla que en estos 
casos examinen los jueces municipa
les su propia competencia?" 

"Se ha aprobado una ley en t é r m i 
nos tan g e n e r a l í s i m o s , que abarca un 
radio de acc ión t an extenso como 
enorme, que no va a ser posible que 
subsista. Y , sin embargo, para los 
jueces de p r imera instancia no reza 
dicha ley, como si no pudiera ocur r i r 
lo mismo, con menos frecuencia, pe
ro puede ocur r i r . N o se concibe esa 
d i s t inc ión o pr iv i leg io ." 

• « « « • « • « f e : B W " » ' 

S i q u e o l r e c e m 1 

^rtmoacio: 
l o r m 1 
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I©jfc S O S 

j a r a l e 

m a d e 

No deje de aprovechar esta oportunidad ú n i c a y 
S i no puede ficiidir a nuestra e x p o s i c i ó n , a v í s e n o s y sio compr 

alguno !e envisrernos u n o de nuestros agentes. 

s. 
so 

" H o y por hoy, dicha ley ha per ju
dicado a los secretarios de poblacio
nes grandes y p e q u e ñ a s , porque no es 
posilole que, t ranscurr ido el d ía 18 del 
actual ( j u n i o ) , fecha pjie e n t r a r á en 
vigor , tengan los reclamantes en su 
poder la " a u m i s i ó n expresa del deu
dor", s o m e t i é n d o s e a l o s Tribunales 
del vendedor". Pero a los primeros 
no s e r á t an grande el perjuicio, en re
lac ión con los secretarios de pobla
ciones p e q u e ñ a s , que se quedan en la 
indigencia, sin que se atisben por par
te alguna, una jus t a recompensa por 
haberles pr ivado de t raba ja r a l ampa
ro de la ley, pues ya sabe que el que 
demanda en Juzgado incompetente, se 
hal la expmesto a la i n t e r p o s i c i ó n de la 
competencia por par te del demandado. 
Con la, nueva ley se ha dado carpeta
zo a é s t a s y a l devengo de diez mise
rables pesetas que se percibe corno 
m / í x i m o a r epa r t i r entre el juez y el 
secretario. Este es el camino indicado 
para inducirnos a tener que implo ra r 
la caridad púb l i ca los secretarios de 
Juzgados p e q u e ñ o s , suprimiendo por 
tablas conceptos del arancel y au
m e n t á n d o n o s los trabajos a p e r p é t u i -
dad." 

Se ha perjudicado a los industriales, 
comerciantes, exportadores, etc., etc., 
que teniendo concertados de antema
no la promiu lgac ión de la mentada ley, 
contratos de compraventa con obliga
ción de pago a 60 o '90 d ías , porq.ue 
se encontraran con el escollo que no 
p o d r á n demandar en el Juzgado de su 
domicil io, por no poder acreditar " la 
sumisi m expresa" que se exige. Es to 
para, los contratos celebrados con 
anter ior idad a la ley y que é s t a no 
ha previsto el caso de un derecho ad-
quindo que merece respeto. Y para lo 
sucesivo, ya veremos a l indus t r i a l o 
comerciante que por medio de sus via
jantes o representantes puede exig i r 
del comprador esa " s u m i s i ó n expre
sa", porque los comerciantes com
pradores, no aceptando una le t ra ,4e 
cambio muchos de ellos que es pro
testada y produce gastos, menos f i r 
m a r á n el duplicado de la nota de 
pedido s o m e t i é n d o s e expresamente, 
por no ser a d e m á s • habi tual , y s e r á 
una nueva modalidad que ha de cos
t a r inmenso t rabajo el in t roduc i r l a , 
lo que c a u s a r á perjuicios i r repara
bles a la indus t r ia y comercio, por
r e e se v e r á n obligados a no realizar 
ventas, so pena de preparar la male
ta,, g ran Ki lomét r ico y ....•fooner de 
t iempo para convertirse en demandan
te ambulante, recorriendo E s p a ñ a v i 

sitando Juzgados municipales. ¡EJ 
caos! 

" T o t a l : un monstruoso perjuicio 
para todos y beneficio para los que, 
avisados por esa ley, se aperciben de 
que para reclamarles las cantidades 
adeudadas,, t ienen que verif icarlo en. 
: T o g a d o de su domici l io . ¡ Bonito-

negocio para los cotidianos retrasa-
dos en el pago de sus obligaciones! 

" A las C á m a r a s de Indus t r i a y Co
mercio corresponde estudiar a fonda 
esta ley que tan to puede perjudicar 
a sus afil iados y pedir que no sólo se 
derogue, sino que respetando el dere
cho que la ley de Enjuiciamiento ci-
v i l concede para entablar la rompe-
tencia, se legisle a l con t ra r io ; es de
cir, dejar l ibre el derecho del actor,, 
para que acuda por su cuenta y ries
go a l Juzgado munic ipa l que mejor 
le plazca, encuentre m á s amabilidad, 
m á s act ividad, m á s faci l idad, menos 
exigentes y donde t a l vez no apli-
quen con todo el r i g o r el vigente 
arancel. S e r í a la me jo r receta para 
pur i f i ca r la burocracia de los Juz
gados municipales, en beneficio del 
púb l ico en general." 

" Y mientras se halle en vigor di
cha ley o se derogue, el excelent;t3i-
mo min i s t ro de Justicia, cul t í s imo le
t rado, rvue ha ejercido la profesión, 
que conoce a fondo las vicisitudes de 
los humildes secretarios de los Juz
gados municipales, c o n s t á n d o m e por 
caberme el honor de haberlo oído de 
sus propios labios, d e b e r í a d i r ig i r sus 
piadosas miradas a esa necesitada y 
abandonada clase de secretarios de 
Juzgados mamicipaies de poblaciones 
menores de 30.000 habitantes, que 
hasta la fecha nadie se ha preocupado 
de proporcionarles un mendrugo de 
pan, a pesar de la u t i l i d a d que pres
tan a los Municipios, provincia y Es
t ado . " . - J . E(;OS B L A j N E S , secretario 
del Juzgado munic ipa l de Monovar 
( A l i c a n t e ) . 

T O G A K V I 

á6La U e i ó n " Sociedad 
B e n é f i c a y Cul tural de 

Ciegos de Santander * 
Sorteo del d ía 20 de j u l i o : 
Premiado con 25 pesetas, el núme-1 

ro 261. 
Premiado con 2 pesetas, los nú

meros 61 , 161, 361, 461, 561, 661, 761, 
861 y 961. 

Los premios se a b o n a r á n en Bece-
do, 5, entresuelo. 

Horas, de tres a siete. 

i i 

Representante 
ra! en 

6 R 

La mejor máquina de coser v bordar, 
de producción española s s s s : 

Gasa M u s l c a í o r 
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venta de repitas para niños. 
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P á g i n a R E G Í O E J I T Í J O B E v.m 

PROGRAMA DE LAS EMI
SIONES DE JULIO, ORGA. 
KIZADAS ,POR E L CONSE
JO CENTRAL DE LOS SIN
DICATOS DE LA UNION SO
VIETICA 

partes, 21.—El transporte urbano 
eIi Leningrado. La política mundial, 
coinentada por la Prensa soviética. 

r í̂iércoles, 22.—Un día de descanso. 
Respuestas a preguntas. Viarias. 

jueves, 23.—Primera emisión: Dé
cimo aniversario do la muerte del ca* 
marada Dzerjinsky, organizador de la 
Cheka. 

Segunda emisión: La temporada 
teatral le verano. "Energía", novela 
¿e Giadkow, E l mundo artístico. 

Viernes, 24.—En busca de oro en 
giberia. Noticias internacionales y so, 
viótú.as. 

Sábado, 25.—Prmera emisión: Re
vista de la semana. Respuestas a pre 
guntas. Noticias internacionales. 

Segunda emisión: "Skorojod", el gi
gante soviético de la industria del cal
zado. Deportivas. 

Domingo, 26.—Los niños soviéticos 
conquistan la técnica. 

Segunda emisión: Cómo pasa el 
soldado rojo las licencias de veraníov 
Noticias soviéticas. 

Lunes, 27—Opinión de nuestros ra-
dioescuebas sobre los cursos radiados. 
Respuestas a, preguntas. 

Martes 28—Los marinos mercantes 
tes soviéticos. Política mundial. 

Miércoles, 29.—Los cosacos soviéti
cos del Kubán y dej Don. Respuestas 

¿Qué Casa vende más 
baratos los Trajes de 
Paño'hechos a medida? 

H E 

Jueves, 30.—Primera emisión: E l 
socialismo reflejado en el precio del 
trigo. Noticias sobre la cosecha y los 
campos colectivos. 

Segunda emisión: Escritores anti,. 
fascistas emigrados. Lectura le tre 
zos escogidos de Bredel, Breclit, Marx. 

Vienes, 31.—La U. R. S. S., forta
leza de la paz. Carlos Liebknecht, ar, 
ts el Consejo de guerra. 

Además, en cada emisión daremos 
otros materiales de actualidad e inte., 
rés para los radioescuchas. 

Pedimos a los radioescuchas escrL 
ban con impresiones sobre las emisiou 
nes,, formulando las proposiciones y 
críticas que consileran convenientes. 

Las emisiones se efectúan diariamen
te por ondas de 31,51 y 1.744 metros. 
Además, los jueves, sábados y domin, 
gos se efectúan dos emisiones. La 

primera de los jueves, de 22 a 22,30, 
hora de España, con ondas de 25 me
tros y 1.744 metros, y durante la me
dia hora siguiente, por 25 metros s© 
radia en portugués, continuando la 
emisión en español por 1.744 metro's. 

La primera de los sábados, de 22 
a 23 horas de España, ondas 25 y 
1.744 metros. 

Y todos los días, de 2? a 24 de Es, 
paña, ondas 31,51 y 1.744 m. 

Nuestro dirección: Radio Central. 
Moscú.—U. R. S. S. 

a r J E S U S 
¿Quiere usted saborear buena 
tnanzanHIa, el legítimo blanco 
de La Nava y los mejores vinos 

tintos? 

Visite el Bar JESUS 
Peña Herbosa. 17, Santandei*. 

El mejor café exprés 

AR VIÑA B 
¿Quierê  usted beber la mejor 
MANZANILLA, saborear el más 
selecto CAFE EXPRESS y co
mer las mejores TAPAS? 

Visite el Bar Viña B 
Travesía Hernán Cortés 

TELÉFONO 26-11 

Nuestro teléfono es el 
número 18-07 

JUVENTUD SOCIALISTA (EA-
DÍO OESTE) 

Se convoca a todos los militantesf 
de este Radio Oeste a una reunión 
que se celebrará el martes, 21, a las 
siete; y media de la tarde, en el Orí 
feón Socialista. • 

Por ser los asuntos a tratar de 
suma importancia, se ruega la más 
puntual asistencia.—El secretario de 
propaganda. 

• SU15CÜM1TE SOCIALISTA 
B E PEÑACASTi^vi 

Este Subcomité está organizando 
una excursión a Oviedo para el día 
31 de agosto, fecha de inauguración 
del monumento al proletariado astu
riano, y a tal efecto se reciben can
tidades parciales para canjear en su 
día por el billete oficial, se hace sa
ber a los afiliados y simpatizantes 
para que se inscriban con anticipa
ción y saber el número exacto de pla
zas, para proceder a contratar los 
autobuses que sean necesarios. 

Para más detalles, en el Subcomité 
Socialista de Peñacastillo. 

NUEVA JUNTA B E LA VAN 
GUAUBÍA F E B E E A L 

Presidente, Argentino Sarabia; vi-
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Curíales y procesados u. 

;e c e l é b r a r á n ^ e h l es 

Torre lavega 

SEÑALAMIENTOS , 
Juicios orales que se celebrarán en 

esa Aucleincia en la tercera decena 
del corriente: 

Día 21.—A las diez de la mañana, 
el de Potes, por tenencia de armas, 
contra Jesús Barrera Pérez, Aboga
do, seor Mateo (I.); procurador, se- j 
ñor Cuevas; ponente, señor Macho-
Quevedo. 

—A las diez y media, el de Torre
lavega, por tenencia de armas, con
tra Teodoro Pérez Mareano. Abogado, 

iseñor Pellón; procurador, señor Cua-
vás; ponente, señor Vallejo. 

—A ias once, el de Santoña, por 
tenencia de armas, contra Anselmo 
Ortiz Jáuregui. Abogado, señor Ma
teo (L.) ; procurador, señor Cuevas; 
ponente, señor Vallejo, 

—A las once y media, el de Castro 
Urdíales, por tenencia de armas, con
tra José Luis Urquijo Aspillaga. Abo
gado, señor Herrera; procurador, se
ñor Roiz; ponente, señor Vallejo. 

Día 22.—El del Este, por tenencia 
ilícita de armas, contra José Cicero 
García. Abogado, señor Fernández; 
procurador, señor Cuevas; ponente, 
señor Vallejo. 

—A las diez y media, el del Este, 
por robo, contra Domingo Soto Ruiz 
y otros. Abogado, señor Casanueva; 
procurador, señor Valle; ponente, se
ñor Macho Quevedo. 
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e ñ o r i t a , ¿ q u i e r e 
u s t e d s e r a r t i s t a ? 

m í í §1 esfiiiii fe prlelii 

1—A las once, el del Este, por ron 
bo, contra Vicente Imaz Diego y 
otros. Abogado, señor Escagedo; pro
curador, señor Ansorena; ponente, se
ñor Vallejo. 

Día 23.—A las diez y media, el dqj 
Reiñosa, por tenencia de armas, con
tra Julio García Merino. Abogado, 
señor Escajedo; procurador, señor 
Mosquera; ponente, señor Macho Que
vedo, 

—A las diez y media, el del Oeste, 
por tenencia de armas, contra Arse-
nio Cieza Solana. Abogado, señora 
Obregón ; procurador, £eñor Báscones 
ponente, señor Vallejo. 

A P O L I T Í C A 
i cepresidente, Antonio Fernández; Su* 
| cretario, Antonio Madrazo; tesorera, 
, Pilar Martínez; contador, Jesús Eche-i 
1 verría; bibliotecario, Antonio Rodrn 

guez; vocales, Florencio Míngue!z; JO-Í 
sé Córdoba y Agustín Nistal. 

Esta nueva junta se pone a dis-í 
posición de las demás organizaciones 
de izquierda para todo cuanto signii 
fique lucha contra la reacción y de-* 
fensa de la República. 

JUVENTUB SOCIALISTA. 
EABÍO ESTE. — SEGUNBO 
GEUPO 

Se convoca a todos los militante^ 
de este Grupo para el miércoles pró
ximo en el local de la Cultural Marx 
Lenin, para asuntos muy importan^ 
tes. 
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ATENEO POPULAR 
SECCION ESPEEANTISTA' 

Se ruega a todos ios militantes de 
esta sección acudan a la asamblea 
general ordinaria que se celebrará 
el próximo miércoles, 22 del corrien-, 
te, a las siete y media de la tarde, 
pidiéndoles la más puntual asisten
cia. 

E l orden del día a tratar será el 
siguiente: 

Lectura del acta de la reunión an
terior. 

Lectura de' cuentas. 
Labor de la directiva. . 
Renovación de cargos. 
Ruegos, preguntas y proposición 

nes. 

ara muebles barato! 

II 
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{Ummg d e 4 a 8 tarde ) 
ENSEÑANZA, GHATÍS 

T E L E F O N O , 3 7 - 6 0 

Nue&tros artículos son fabricados exclusivamente por 
obreros montañeses. Comprándolos protegéis a los 

mismos y a la industria regional, 
BUZOS, C H A Q U E TAS, PANTALONES, GUARDA

POLVOS, CAMISAS DE LA INSUPERABLE 
MARCA «SÍN-FÍN". 

ESPECIALIDAD A LA MEDIDA 
POR MAESTRO CORTADOR. 

Unica Casa que garantiza sus confecciones. 

P R E C I O F I J O M A i C A D O 

IX B 
jk^én, 4. Propietarios, 
«ata y Fabián, antiguo® 
^^areroa. Especialidad 

café exprés, manzani- . 
y blanco de la Nam* i 

-aoores de las melora» 
?*ycas. Telf. IIJ-M-
M VISTA áJLEGBH. 
aséate Solórsano. Calcio 
m $ Méndea Núñei. CON I 

«sotaidas diveress, i 

5 ^ 
^cislar. Baño, Instad 
^ ó n « s indeDemdieateg 

el ^Exquisito* 

¡en lo máia céntrico de la 
población para instalar 
comeircio de porvenir -
informes: en esta Ad¡m> 
nisitradón. 
VEGA TRAFAGA. Vené
reo, sífilis. Consulta de 11 
a 2, Económica, diaria, ¿Se 
cuatro a seis y media tar
de. Méndez Núñes, 7, se
gundo, 
BOBEBTO A L Y A B m 
Abogado. Alameda pri
mera, 18- Tel̂ f. 
BAR PORTUARIO. Me

riendas económicas, boca
dillos variadoB. estupen
dos vinos blanco», y tin
tos. Travesía Río de la 
Pta, número 3. 

^-clarete superior,. De» l MARIANO QáMuTJA Jf-
êro* Joŝ  Navarro? As-

«BapHo, traspaso 

tcénea. practicante 
dente del Hospital de San 
Eafael, ofrece sus servl-

dos gratuitos, todos los 
días, hasta las diez de la 
mañana, en Perinés, 20, 
segundo. B« rsdJben 
soe en el estanco del 
"La Bombilla'1' 
11 ENFERMOS i I Vuestras 
n̂fermed-ad̂ i se ^iraráe 

acudiendo al Instituto 
"Médico Naturis* de Me» 
id̂ icina Natural. Seg^ 
mundo Moret, 9, primero 
derecha.— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. 
cn!es y inevea, gratis, 
SE TRASPASA, por no j 
poder atender, buen negó 
ció, en lo más céntrico áf \ 
la capital, b3r muy eco- j 
nómico, informes en es" ! 
ta admirístración. 

ELIJA usted un regalo. 
E l i j a gratis eompíets-
mente, un regalo e¡atr« 

los Biguientes: Geografía 
Universal, 1.000 páginas, 
miles de ilustraciones^ 
Historia de España, 1.000 
páginas, mñes de ilustra
ciones en colores; •End-
uopiedia Eustrada, 1.500 
páginas , miles de ilustra
ciones, mapas «a colorea,. 
Todos estos ibros editados 
en el a ñ o 1935 y lujosm-
mente encuadernados m 
tela. Cualquisra de ©s» 

Instituto Nacional de 
Has Letras., 
6.021, Madrid 
Don . . . 
Pr^f^ién . 
hifcltsnt© m 
producís, . . . 

obra que dig® 
ESTUPENDO NEGOCIO 
En lo más céntrico dt 
Sanander se traspasa 
bar muy acreditado; nu
merosa y selecta clieñ' 
la, poca renta.-—ínfi i 
mes: Vargas, 19, ter
cero derecha, do una a 

,tr^a. 
Í Í Í D A de una me

dalla con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tificará a quien lo de
vuelva en M. de Luarca, 
12, cuarto, 

SB} VENDEN o hipotecan 
do® fincas de vecindad, 
produciendo 233 pesetas 
ima y ?M0 otra, al me's* 
F ^ a Informas, bar 

Cátedra*, calla del M®» 
dio. Teléfono 27-41̂  
SE VENDEN colotes 
eléctricos de varias c& 
rri entes. Informes. 11, Bo-

ôt, 4, esquina. Velase©, | 
¿olórzano, 

METALURGICOS: La 
sierra ideal para vuestros 
trabajos, es la marca 
"Eclipse". Responde a 
todos los trabajos y a 
todos los metale*, Reprei 
sentante en Santander y 
provincia: E . Rey, Fer 
nández_ de Isla,, ietra A, 
? S Vi^jNDE, en el inte 
rior de la ciudad, casa, 
que consta de dos pisos 
y plaHta baja, cori cuatro 
jarros de tierra. 15.00C 
pes"gtsi|. Infomes en esta 
Sdmjn^tpftción. 

CAJA CAUDALES mo
derna, vendo, pesa 300 ki. 
los. Informes esta admin 
fcistración, 
VENDESE , perro diez 
meses, pura raza I ^ Q . 
Perra; policía alsaciana, 
de cinco meses; galga pu* 
ra sangre, de un año y¡ 
cachorro de agua.—Infor
mes: Bar "La Ola". San 
José, Torrelavega, i 5 

SE VENDE peluquería 
acreditada, mucha clien
tela. Pueblo próximo a 
Santander, por ausencia 
de su dueño. Informes, 
Román Larios, Primero 
de Mayo, 7, primero 
quierda. " S á s ^ 



éia oa periótíiúo tíe t^quíer^is, && en qao podé 
ñecer tifáúa los Ensayos. ¿Le abandonaréisT 

wstí&a hutguesu os ofrece papei pata embriaga*v si 
p&ro 'su contenido es ®1 opio deí trabáio. 

La jomada del domingo y del lu
nes se puede resumir en un concep
to: Santander, pueblo, está dispuesto 
a vender cara siu vida en defensa de 
la República. 

Desde bacía días, y por las fuer
zas del Frente Popular, se tenían no
ticias de que se trataba de dar un 
golpe militar, con ramificaciones fas
cistas. Como es natural, se tomaron 
las precauciones necesarias. Y en el 
Gobierno cfrvil se hicieron en sesión 
permanente el gobernador, señor Bal-
maseda Vélea; los diputados del Fren
te Popular, Bruno Alonso y Ramón 
Rebollo; el capitán de los guardias de 
Asalto, don César Puig, y demás au
toridades de la Repilblica, entre las 
q)U£ se hallaba el cantarada presiden-

de la Diputación, Jnan Ruiz. 
En todo momentd estaban atentos, 

con un fervor digno de admiración, de 
las noticias y órdenes de Goberna
ción que se recibían en el despacho 
del señor Vélez. 

El trabajo ha sido agotador; pero 
ha sido hecho con toda entereza y 
entusiasmo. 

Estas autoridades trasladaban in-
mediatamente las novedades a las dis-
tinta^ representaciones del Frente Po
pular, que tienen su cuartel general 
en las dependencias del. Ayuntamien
to, y éstas, a m vez, las trasladaban 
a los distintos grupos de obreros y 
republicanos que se hallan encargados 
de repelir junto con la fuerza pública, 
el intento de agresión al régimen. 

El Frente Popular, ayudado también 
por las sindicales U. G. T. y G. Nf T., 
se ha constituido en el Estado Mayor, 
que ha dado órdenes superiores con 
una justeza y severidad que ha eul̂  
minado en una perfecta organización, 

que han aceptado los grupos de cho
que con la misma disciplina que acon
sejaba el Gobierno. 

LA REGION se complace íntegra
mente, alborozadamente, del espíritu 
de la masa trabajadora y juventudes 
republicanas, que en todo instante han 
demostrado arrojo, valor y un' deseo 
de jugarse la vida,- si ello fuera neJ 
cesario. Exactamente, y por ser de 
justicia, de la disposición del capitán 
republicano de Asalto, César Puig, 
que en todo momento actual ha tenido 
un tacto exquisito y, sobre todo, una 
interpretación justa de su deber co
mo mandatario de un Cuerpo funda
do para y por la República. Cumplien
do órdenes del Gobierno, se ha arma
do a los obreros y a los republicanos 
de cuño. 

Estos han requisado cuantos coches 
han sido necesarios para los usos de 
transporte de fuerzas civiles adictas 
al Gobierno. 

La ciudad ha estado durante el día 
queriendo aparentar estado normal; 
pero la gente asomada en los balco
nes no es que manifestara que no 
existía normalidad, porque ésta ha s-i 
do absoluta durante la jornada de 
ayer y anteayer quería decir que 
algo pasaba o pudiera pasar. Y esa 
gente era, precisamente, los que hu
bieran querido ver pulverizados a los 
grupos de color mphón que, como un 
solo hombre, han patrullado por San
tander en expectativa y armas al 
hombro. 

El Gobierno civil y el Ayuntamien
to han etstado rodeados de infinidad 
de grupos que esperaban, ansiosos, 
noticias de la marcha del movimien
to insurreccional militar-fascista. 

Radio Santander ha estado, como 

todas las emisoras de España, en cons
tante comunicación con los radioyen
tes, f$xe con gran ansiedad han se
guido las noticias oficiales. 

El comercio ha abierto sus puertas, 
como de ordinario, y la tranquilidad 
es absoluta. 

Gran cantidad de mujeres se han 
aprestado a servir de enfermeras, si 
fiuera necesario, y se han dedicado a 
comprar víveres para los expedicio
narios que tuvieran necesidad de des
plazarse a otras provincias. La nota 
femenina ha sido acogida con gran 

alegría, porque, además de lo que de
nota como caso simpático, es muy ne
cesaria su colaboración. 

0 " El coronel del regimiento de Valen
cia, número 23, se aprestó a ofre
cerse al Bloque Popular local en visi
ta cordial, diciendo, además, ^ue el 
regimiento de su mando está en todo 
al lado del Gobierno de la República. 

El Frente Popular, a su vez, se pu
so ^ disposición del señor coronel en 
todo lo que sea defender la Repú
blica. 

UN AHOGADO 
Ayer al mediodía se estaba bañan

do en la ría de Bóo, y cerca de la fin-, 
cá< del señor Casuso, el joven de quin
ce años, vecino de Maliaño, Angel Pé
rez Martiño, el cual estaba aprendienr 
do a nadar, para lo cual intentó por 
dos o tres veces cruzar un canalillo 
allí existente, consiguiéndolo; pero no 
así la cuarta vez, en que, arrastra
do por la corriente, pidió auxilio, t i 
rándose a prestárselo Daniel Egus-
,£^uiza, que en unión de Elias, Canal y 
Alfredo Serna participaban del baño. 
El Daniel, que es buen nadador, tra
tó de salvarlo, no pudiendo conse
guirlo, pues al pretender agarrarlo 
una de las veces que salió a flor de 
agua, tse vió arrastrado al fondo, de 
donde salió sólo Daniel, 

Una vez que los otros muchachos 
se dieron cuenta del trágico final de 
su amigo, se apresuraron a dar (tiien-
ta de lo sucedido en el Juzgado,, per-

I sonándose éste en . el lugar del suceso,. 

B » ua aaBíSB e ees» «EBSoas t; «a 

¡Yo os'saludo con todo el fer
vor revolucionario de que pueda 
ser capaz el corazón más abierto 
a las ideas redentoras de las nú-

ifeerias de la Humanidad! 
No se os escapará el momento trá
gico que atraviesa la Kepública y 

las libertades obreras. 
¡Sí &sos militares inoií^rquicos y 
fascista lograran aplastar la Ke
pública. ¡ Temblad, hermanas 

mías! 
Vuestros maridos, vuestros hijos, 
los que salieron en defensa de sus 
legítimos derechos y en defensa 
de la Kepública que tantos años de 
lucha ha costado, serían fusila
dos sin contemplaciones, serían 
encarcelados, serían sometidos a 
torturas infinitas, y ios que vi
vieran después de los malos tra
tos de la canalla fascista, serían 
pingajos, liombres hechos trizas, 
que luego vivirían esclavizados al 
régimen que sufre el proletaria
do alemán, el proletariado ita
liano, donde Sos dictadores de 
ani&a constriñen al pobre tra

bajador! | 
I Animad a vuestros hombres a la 
lucha! Desmentid a Tolstoy, que 
decía que das mujeres no valemos 
nada más que para madres y 
cníermeras. Sabed, además de ha
cer esto, levantar más y más el 

espíritu de vuestros hombres, 
¡ Arriba, mujeres proletarias y re

publicanas santanderinas! 
¡Arriba por el pan de vuestros 
hijos, que os sería regateado por 

un Gobierno fascista! 
¡ Arriba por vosotras mismas, qué 
habíais de llorar como esas he
roínas enlutadas de Asturias, que 
son como una orden que nos
otras tenemos de seguir su ruta 

gloriosa! 
¿Toi' Asturias, por ¡a libertad; 

ayudad la defensa de la Repú
blica! ¡Escupid en la cara a lof 
traidores! No os seduzcan ios 
uniformes ímnc'i -dos con la trai
ción faccloaa. qiie merecen ser 
pasados por las armas, como se 
hizo, previo expediente, con los 
mártires de la Eepública: Galán 

y García Hernández. 
Los militares perjuros, que des
pués dê  jurar en nombre de Dios 
defender la bandera tricolor, se 

levantan en armas arrastrando 
saldados bisónos, hijos ignoran
tes del pueblo, al estilo que regó 
en sangre Sevilla y Madrid < 1 día 
de la Sanjñrjada, donde cayeron 
aquellos pobres soMaditos de la 

Remonta. 
¡Arriba, hermanas mias¡ Por la 
razón y la justicia, que es de la 
Kepública y del pueblo. ¡Ni llo

réis ni desmayéis! ¡Arriba! 
MATILDE ZAPATA 

y, validos de una barquía, procedieron 
a hacer sondeos, consiguiendo hallar
le en el canal a los . veinte minutos. 

El Juzgado, compuesto por el juez 
señor Lan'uza y secretario señor Gar
cía, ordenaron el traslado del cadáver 
al depósito del cementerio de Astille
ro, para serle practicada la autopsia. 

MUNÍCIPALEKIAS 
Entre los acuerdos tomados por es

te Ayuntamiento en la última sesión, 
merecen destacarse el de proceder a 
una suscripción popular para atender 
a las familias de los damnificados con 
motivo ele la galerna que se desarro
lló hace pocos días en el litoral. 

También, y para allegar fondos al 
erario municipal, se acordó,no permi
tir sin previo permiso la ocupación de 
aceras con mesas y sillas de los este-
blecimientos públicos. 

ACCIDENTÉ DEL TRABAJO 
Ocupados en dar los últimos toques 

al vapor "Figaredo", que hoy se dis
pone a abandonar el dique, después 
de una gran reparación en Talleres de 
Astillero, se encontraba en un caba
llete el obrero Enrique Herbosa, el 
cual, debido a. fallarle una pata al ci
tado caballete, se vió precipitado al 
fondo del dique, sufriendo heridas de 
consideración y siendo trasladado en 
gravo estado al Sanatorio Madrazo. 

También, y ocupados en otros tra
bajos, se hallaban en la cubierta de 
dicho barco los operarios Arsenio 
Méndicuchia y Emilio Elorza, los cua
les, por la mala preparación del anda
mio en q,ue ejeoutaban sus trabajos, 
se cayeron a la bodega, resultando 
con fuertes contusiones y pasando por, 
su pie a su domicilio el Elorza, y el 
Méndicuchia con la fractura de la mu
ñeca derecha, la cual le fué reducida 
y escayolada por el doctor Laníuza, 
siendo llevado en un coche a su do
micilio. 

P. P. 

Cuando las manes ennegrecidas que arrancan a día 
rio a ia tierra el tesoro de sus entrañas no habían logra 
do apenas restañar todavía las heridas de aquel octubre trá 
gico; cuando en los hogares asturianos quedaban aún 
lágrimas y lutos por la represión, he aquí que los homi 
bres de entonces, loS mismos que escribieron con su bra
vura la epopeya de su redención, han salido del cora
zón de las'montañas, y sm tiempo para quitarse j las 
máscaras negras que puso en sus rostros el penoso tra
bajo cotidiano, han empuñado sus arreos y han tomado 
el camino de Madrid* 

Cuando salieron en octubre a ia superficie del sae-
ío, llevaban hogueras en los ojos y hogueras en el alma, 
iban a conquistar su porvenir, después de arrasar el 
pasado. Iban con la ilusión de realizar una definitiva 
afirmación de clase. Iban a luchar por la soberanía del 
proletariado. Iban, en fin, a combatir su propia resigna
ción, a sacudir con un brusco movimiento su secular so
metimiento, a crear una, iiuevaAvida para todos los her
manos del trabajo. Tenía entonces su decisión un ca
lor de humanidad y un íntimo sentido, a la vez, de de-
fensg, del hogar que es preciso extender, porque la fami
lia, fiel a la ley dfo exTc|miento de la vida,, necesita de 
mayores amplitudes p.ara su acomodo y para contener ía 
expansión progresiva del marxismo. Se buscaba en ton-
cés la, manera de levantar sobre las ruinas de una so
ciedad envejecida la nueva soísiedad dsl pueblo, Se lila 
chaba, en consecuencia por las propias ¡deas, por los pro 

pios principios, por ios propios anhelos, por ía propia 
causa... 

Pero, ¿y ahora? Qué impulsos mueven a esos hom 
bres que dejaron las minas para empuñar las armas; 
que abandonan sus casas enfervorizados, sin saber si 
volverán más tarde a verlas? Ahora no hay apetencias 
de mando, ni fiebres de autoridad, ni creación de mun
dos nuevos, ni pretensiones de imponer la. Iiegemonía de 
una clase. Ahora es simplemente que está amenazada la 
libertad, y esa Consideración basta para encender lum
bres de entusiasmo, para olvidarse de las aspiraciones 
cordiales, para ofrecerlo todo si hace falta, para cami
nar con ía fe de iluminados hacia ía eternidad del dogma 
escrito por ía democracia, dispuestos a sacrificar en el 
ara de los martirios, si fuere preciso, cuanto puede «ire 
•cer un hombre dp las minas, el pan de los suyos y su 
propia vida. 

¡Bienaventurados sean esos hombres que nada t!e-< 
nen, mereciéndolo todo, y que tendrán cuanto puede am
bicionar un espíritu capaa de Inmolarse por la marcha 
ascensional del mundo!¡ ¡Albricias para esos hombres 
bruscos que dan ahora ese saludable ejemplo de cUíást-
danía y de heroísmo, que ilevan sobre sus trentes la 
serenidad de ía Ji süeia, en su corazón bien ahincado el 
sentimiento de civismo y en su voluntad la decisión, in
quebrantable de blindar sus vidas aíormentacbs a ía Re-
.pública! ¡Albricias para esos hombres que saben que la 
Eepúbliaá es la esencia misma del pueblo y que van a ella 
con los brazos abiertos en cruz.,,» 

DE L A A L C A L D I A 
Antes de las seis de la mañana, y 

contra prescripción del doctor Garre-
ró, el señor Castillo abandonó el le-i 
cho y acudió a su despacho oficial, po, 
sesionándose de la Alcaldía y perma
neciendo en aquel lugar hasta las diez 
de la mañana.. A dicha hora se tras
ladó ai cuartel, permaneciendo duran
te media hora con el coronel del re
gimiento. 

Desde allí se trasladó al Gobierno 
para saludar ai gobernador y a los di
putados representantes del Frente Po, 
pular. 

Por la tarde, el alcalde fué a salu
dar a su buen amigo y compañero se-* 
ñor Rivero, con el que permaneció 
gran rato conversando de los asun
tos palpitantes de actualidad. 

Después, y acompañado del segun-
muy entrada la noche, estuvo en ol 
del Campo, fué al Sardinero, en donde 
ultimaron algunos pequeños detalles 
que faltan para la terminación de 
aquellas obras. 

Igualmente nos rogó el señor del 
Castillo que deseaba hacer público el 
agradecimiento a su buen amigo y 
compañero señor Méndez del Campo, 
por el celo y actividad que ha des-, 
plegado durante su paso por la Al
caldía, y que, ademáis, ha sido cons
tante y entusiasta colaborador de las 
reformas realizadas en el Sardinero y 
en las obras de Villa Piquío para con
vertirla en residencia de S. E. el pre
sidente de la República. 

Durante el resto de la tarde hasta 
la entrada la noche, estuvo en el 

| Ayuntamiento, siguiendo el curso do 
los acontecimientos acaecido en el 
país, retirándose a su domicilio resen
tido aún de-la dolencia Ojiie le aque
jó estos días* 

* * :¡-. 
El alcalde, a las siete de la maña

na, fué al Sardinero, inspeccionando 
las obras y dando órdenes "bportunas 
para que sean rápidamente termina
das. 

^ A continuación visitó "Villa Pi
qu ío" , ordenando se realicen rápida
mente los pocos detalles que faltan 
para c.ue quede terminada la residen
cia de S. E. el señor presidente :de la 
República; en un pJazo no superior a 
cuarenta y ocho horas. 

Seguidamente inspeccionó las obras 
de la Magdalena, las cuales quedarán 
terminadas en el día de hoy para el 
alojamiento de los caballos de la es
colta presidencial. 

Después fué al Ayuntamiento, sien
do gratísimamente impresionado por 
la visita del señor coronel del regi
miento de Infantería, que acompaña-

i do de su ayudante fu a devolver la 
visita que el día anterior hizo al cuar
tel la autoridad municipal. La entre-

j vista se desarrolló en términos muv 
afectuosos y cordiales entre las dos 
autoridades, y el señor alcalde acom
pañó a sus visitantes hasta la calle, 
donde se repitieron las pruebas de 
sincero afecto y consideración mutua, 
manifestándonos el señor Castillo 
Bordenave la gratísima impa'Gsion re-

1 cibida por la visita del dignísimo se
ñor coronel del regimiento de Valen
cia. 

Acto seguido, el señor Castillo 
despachó con los jefes de Negociado. 

El resto de la mañana, toda la 
tarde y hasta bien entrada la noche 
permaneció en el Ayuntamiento, cum
plimentando las órdenes del Frente 
Popular . • ( 

Nos rogó hiciésemos público su de
seo de que se siga trabaljando sin in
terrupción en las obras municipales, 
que, como saben los obreros, es la or
den del Frente Popular. 

También nos manifestó el alcalá 
que había ido a visitar al señpr go
bernador civil de la provincia, p01 
niéhdole al corriente de todas sus in
tervenciones en el día de ayer. 

También nos comunicó cni'e hal$ 
recibido varias cartas de- los obliga 
cionistas de la deuriá municipal, aceF 
tando la conversión por él propuesta, 
y que tiene fel íntimo convencimiento 
que en un plazo brevísimo estará ter
minada. 

Obreros, ayudad a 
voesíro periódico 


